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ľReconhecer idenidades em um ambiente plural ࣐ 

fundamental nas sociedades contempor࢚neas e Ő...ő ࣐ 

preciso que se assumam tamb࣐m as feridas, os sofri-

mentos e as injusiças histॕricas dos quais grupos mino-

rit࢙rios e minorizados foram víimas em dado contexto.Ŀ 

(BRANDÃO, 2020, p.4)
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RESUMO

Os quilombos, formados majoritariamente por caivos africanos fugiivos, de culturas e 

origens diversas, tornaram-se símbolo de luta e resist࣑ncia negra contra as opressॗes e 

abusos do regime escravocrata. E, devido ࢘ import࢚ncia histॕrica e cultural, seus docu-

mentos, síios e reminisc࣑ncias histॕricas tornaram-se patrimॖnio cultural brasileiro, a 

parir da Consituiç࢛o Federal de Ɛ988. Diante disso, essa pesquisa tem como tema a 

qualiicaç࢛o do ambiente construído dos quilombos, com base em estudo de caso da 

comunidade quilombola Caiana dos Crioulos. Seu objeivo ࣐ desenvolver anteprojeto 

arquitetॖnico de centro cultural para a comunidade quilombola Caiana dos Crioulos. De 

forma mais especíica, tem por im: ŐƐő adequar programa de necessidades ࢘s demandas 

socioculturais e coleivas da comunidade Őfunç࢛oő; ŐƑő propor soluç࢛o arquitetॖnica inte-

grada ࢘ idenidade do ambiente construído local, seja natural ou construído Őformaő e 

Őƒő explorar soluçॗes construivas adequadas ࢘s condiçॗes socioeconॖmicas locais e ࢘s 

pr࢙icas construivas da comunidade Őt࣐cnicaő. Para isso, o desenvolvimento do projeto 

de arquitetura se apoia em Avaliaç࢛o Pॕs-Ocupaç࢛o ŐAPOő do ambiente construído exis-

tente, al࣐m de estudo histॕrico do local e estudo de projetos correlatos. Como resultado, 

constata que a paricipaç࢛o da comunidade no processo de projeto foi imprescindível 

para a criaç࢛o de uma proposta arquitetॖnica adequada ao contexto em que est࢙ inse-

rida, podendo atender aos desejos e necessidades da comunidade.

Palavras-chave: Paricipaç࢛o; Equipamento Cultural; Projeto de Arquitetura; Comuni-

dade Quilombola; Arquitetura Vernacular.

ABSTRACT

Formed mostly by escaped African capives, of diverse cultures and origins, the quilom-

bos became a symbol of black resistance and batle against the oppressions and abuses 

of the slave regime. Due to it’s historical and cultural importance, since the Federal Cons-

ituion of Ɛ988, the quilombola’s documents, sites, and historical reminiscences have 

become Brazilian cultural heritage. Therefore, this research has as its theme the qualii-

caion of the built environment of quilombos, based on the case studs of the quilombola 

community Caiana dos Crioulos. Its objecive is to develop an architectural drat project 

of a cultural center for the quilombola community Caiana dos Crioulos. More speciically, 

it aims to: ŐƐő adapt the program needs to the sociocultural and collecive demands of the 

community Őfuncionő; ŐƑő propose an architectural soluion integrated to the idenity of 

the local built environment, whether natural or built Őformő and Őƒő explore construcive 

soluions suited to the local socioeconomic condiions and the community’s construcive 

pracices Őtechnicalő. For this, the development of the architectural project is supported 

by a Post-Occupancy evaluaion ŐPOEő of the exising built environment, in addiion to a 

historical study of the site and the study of related projects. As a result, it is veriied that 

the paricipaion of the community in the design process was essenial for the creaion of 

an architectural proposal suited to the context in which it is inserted, being able to meet 

the wishes and needs of the community. 

 Key-words: Paricipaion; Cultural Center; Architecture Design; Quilombola 

Community; Vernacular Architecture.
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INTRODUÇÃO

Durante o período colonial, entre os s࣐culos XVI e XIX, predominava nas Am࣐ri-

cas sociedades escravistas, que exploravam m࢛o-de-obra indígena e principalmente afri-

cana. Segundo Gomes ŐƑƏƐƔ, p.8ő, os caivos trazidos do coninente africano, apesar de 

possuírem diferentes culturas, costumes, línguas e religiॗes entre si, foram transformados 

na vis࢛o europeia em um povo homog࣑neo, em uma tentaiva de apagar suas individua-

lidades e idenidades, buscando amenizar e jusiicar as opressॗes e abusos do sistema 

escravista.

Símbolo de luta e resist࣑ncia negra contra o regime escravocrata, os quilom-

bos ou mocambos, como eram inicialmente denominados, compreendiam comunidades 

majoritariamente rurais de escravos fugiivos de culturas e origens diversas Őem alguns 

casos, tamb࣐m se encontrava índios e desertores militareső em busca de sobreviv࣑ncia e 

autonomia. Relexo da diversidade de origens de seus membros, os quilombos tornaram-

-se verdadeiros berços culturais.

Atualmente, as comunidades remanescentes de quilombos est࢛o espalhadas por 

todo o país e muitas vezes s࢛o ignoradas pelas políicas pিblicas, apesar de serem prote-

gidas por legislaç࢛o federal, como consta nos Arigos 68, ƑƐƔ e ƑƐ6 da Consituiç࢛o 

Federal de Ɛ988. As lideranças quilombolas se mant࣑m em constante luta por reconheci-

mento, cidadania, inclus࢛o e principalmente contra o racismo e preconceito, consequ࣑n-

cias diretas da escravid࢛o que at࣐ hoje fazem parte do dia a dia dos brasileiros. 

Caiana dos Crioulos ࣐ uma comunidade remanescente de quilombos e est࢙ 

situada na Áona Rural entre os municípios de Mainhas e Alagoa Grande, na Paraíba. 

Atualmente, a comunidade se mant࣐m atrav࣐s da agricultura de subsist࣑ncia, de empre-

gos na construç࢛o civil, da ajuda de programas governamentais e, nos িlimos anos, vem 

buscando gerar renda atrav࣐s do turismo rural de base comunit࢙ria, por meio de progra-

mas como Vivenciando Caiana, Festa do Coco, luaus com contaç࢛o de histॕrias e valori-

zaç࢛o da gastronomia quilombola. 

A parir de uma demanda levantada por representantes da comunidade local, de 

valorizaç࢛o do potencial turísico de Caiana, compreendeu-se a necessidade de projetar 

espaço voltado para a realizaç࢛o de aividades culturais dentro do quilombo. Posterior-
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mente, tamb࣐m foi observado que Caiana apresenta s࣐rios problemas de perda de iden-

idade e descaracterizaç࢛o de suas ediicaçॗes, ࣑xodo populacional e desuni࢛o.

O ࣑xodo populacional preocupa os moradores, que temem a perda de suas tradi-

çॗes e da memॕria coleiva do seu povo. E, para a comunidade local, a valorizaç࢛o cultu-

ral e a geraç࢛o de emprego e renda dentro do quilombo podem reverter essa situaç࢛o. 

Nessa direç࢛o, a construç࢛o de centro cultural atende ࢘  demanda por espaço de convívio, 

memॕria e valorizaç࢛o do patrimॖnio histॕrico e cultural do quilombo de Caiana, al࣐m 

de contribuir para o desenvolvimento social e econॖmico da comunidade, gerando maior 

independ࣑ncia inanceira para os moradores locais e, em consequ࣑ncia, evitando o ࣑ xodo 

de sua populaç࢛o.

Frente a isso, esta pesquisa tem como objeivo geral desenvolver anteprojeto 

arquitetॖnico de centro cultural para a comunidade quilombola Caiana dos Crioulos. E, 

de forma mais especíica, tem por im:

1. adequar programa de necessidades ࢘s demandas socioculturais e coleivas da 

comunidade Őfunç࢛oő;

2.  propor soluç࢛o arquitetॖnica integrada ࢘ idenidade do ambiente construído 

local, seja natural ou construído Őformaő;

3. explorar soluçॗes construivas adequadas ࢘s condiçॗes socioeconॖmicas 

locais e ࢘s pr࢙icas construivas da comunidade Őt࣐cnicaő.

Para isso, a pesquisa se baseia na paricipaç࢛o da comunidade no processo proje-

tual, atrav࣐s da uilizaç࢛o da metodologia de Avaliaç࢛o Pॕs-Ocupaç࢛o ŐAPOő, permiindo 

a compreens࢛o das necessidades e desejos da comunidade. Foram uilizadas as seguin-

tes t࣐cnicas de APO: ŐƐő passeio acompanhado ou walkthrough com representantes de 

grupos culturais da comunidade, ŐƑő observaç࢛o n࢛o-paricipante do dia a dia dos mora-

dores em Caiana e suas aividades culturais, Őƒő entrevista semiestruturada com grupo 

focal formado por seis pessoas chave da comunidade local e ŐƓő quesion࢙rio aplicado 

com os moradores do quilombo. 

E, por envolver a paricipaç࢛o de seres humanos, essa pesquisa foi submeida 

e aprovada Őem ƑƑ de novembro de ƑƏƑƐő pelo Comit࣑ de Éica em Pesquisa ŐCAAE: 

ƔƐƒƒƓ7ƑƐ.Ɛ.ƏƏƏƏ.ƔƐ8Ƒő. 

Tamb࣐m foram realizados estudo histॕrico do local e estudo de projetos correla-

tos, a im de caracterizar a ࢙rea em estudo ao longo do tempo e de ideniicar estrat࣐gias 

de projeto em arquiteturas similares.

Essas aividades foram organizadas na seguinte sequ࣑ncia Őconforme a Figura 

Ɛő: primeiro, coleta de dados, para caracterizaç࢛o do lugar em estudo, ideniicaç࢛o das 

percepçॗes e desejos da comunidade, atrav࣐s de aplicaç࢛o de APO, e estudo de projeto 

correlatos; segundo, sistemaizaç࢛o dos dados, atrav࣐s da construç࢛o de programa de 

necessidades do Centro Cultural; terceiro, desenvolvimento do projeto de arquitetura.

Figura Ɛ - Diagrama de procedimentos metodolॕgicos.

Fonte: AUTORA, ƑƏƑƐ.
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1 A IDENTIDADE 
DOS QUILOMBOS

C A P Í T U L O U M



1.1. Quilombos no Brasil

No decorrer de quase tr࣑s s࣐culos, a parir da ľconquistaĿ do Novo Mundo, 

os povos do coninente africano foram víimas da escravid࢛o, sendo roubados de suas 

famílias, suas terras, desprovidos de qualquer liberdade e proibidos de expressar suas 

individualidades. Mesmo possuindo entre si diversas origens, religiॗes, conhecimentos e 

culturas riquíssimas e disintas, foram tratados como meras mercadorias e passaram a ser 

encarados na vis࢛o euroc࣑ntrica como uma unidade sॕ, os escravos africanos ŐGOMES, 

ƑƏƐƔ, p.8ő.

Gomes ŐƑƏƐ9, p. ƑƔƔ-Ƒ6Əő aponta que o Brasil recebeu cerca de Ɠ7% do total de 

caivos traicados em todo o coninente americano. E esses iveram distribuiç࢛o variada 

no país. Dos caivos desembarcados no Brasil, um terço deles Őcerca de Ƒ,ƒ milhॗes de 

pessoaső iveram como desino a regi࢛o Sudeste, especialmente o Rio de Janeiro, S࢛o 

Paulo e Minas Gerais. O segundo desino mais recorrente foi a Bahia, que importou cerca 

de Ɛ,Ɣ milh࢛o de caivos, seguida por Pernambuco com 8ƔƓ mil. J࢙ a Amazॖnia importou 

ƐƓƑ mil escravos e foi o িlimo grande desino das viagens negreiras no país.

Quanto ࢘ origem, dos caivos desembarcados na regi࢛o Sudeste, quase a tota-

lidade deles veio de Angola. Metade dos caivos traicados para a Bahia inham como 

origem Nig࣐ria, Benin e Togo e a outra metade era de origem angolana. Dos escravos 

desembarcados em Pernambuco, 9Ə% saíram de Angola e do Congo. E a maioria dos 

que foram desinados ao Maranh࢛o e Par࢙ vinham da chamada Seneg࢚mbia Őatualmente 

Senegal, G࢚mbia, Guin࣐-Bissau e Guin࣐-Conacriő, conforme Gomes ŐƑƏƐ9, p. Ƒ6Əő.

Durante todo o criminoso regime escravista, v࢙rias foram as formas de protesto 

dos escravizados contra os abusos e intoler࢚ncias, como: insurreiçॗes, rebeliॗes e princi-

palmente fugas, que originaram o que hoje conhecemos como quilombos. Quilombos ou 

mocambos, como eram inicialmente denominados, compreendiam agrupamentos forma-

dos por fugiivos da escravid࢛o, como forma de manterem sua idenidade, independ࣑ncia 

e garanirem sua liberdade. Essas comunidades, formadas majoritariamente por caivos 

africanos, foram a principal forma de resist࣑ncia e luta contra a escravid࢛o no país.

20 21

As fugas, muitas vezes coleivas, eram originadas de situaçॗes propícias, como 

conlitos coloniais, revoltas e moins, enfraquecendo as tropas e permiindo o escape. 

Em boa parte das vezes, tamb࣐m contavam com a ajuda de outros caivos. Gomes ŐƑƏƐƔ, 

p.Ɛ9ő relata que, ao contr࢙rio do que inicialmente pode-se inferir, a mobilidade das comu-

nidades quilombolas e a presença de conexॗes com comerciantes, trabalhadores livres 

e principalmente os caivos da regi࢛o, que os informavam sobre possíveis planos de 

ataques, foram fundamentais para a perman࣑ncia e sobreviv࣑ncia dos quilombos.

A sobreviv࣑ncia dos mocambos tamb࣐m se deu a parir da diiculdade de acesso 

de seus síios, que era possibilitada tanto por meio de fatores geogr࢙icos, como topogra-

ia íngreme, quanto pela instalaç࢛o de sistemas de defesas e foriicaçॗes com estacas, 

muralhas e falsos caminhos com armadilhas, como destaca Gomes ŐƑƏƐƔ, p.ƒƓ-ƒ7ő. E os 

fatores geogr࢙icos e culturais inham tamb࣐m grande inlu࣑ncia no ipo de economia de 

cada quilombo, al࣐m da ariculaç࢛o informal com o sistema econॖmico da regi࢛o onde se 

estabeleciam.

Os quilombos surgiram em todo o país e em diversos contextos geogr࢙icos. 

De maioria rural, podiam estar localizados em densas lorestas de diícil acesso, planal-

tos, montanhas, p࢚ntanos; podiam ser comunidades mॕveis e at࣐ mesmo suburbanas, 

assumindo formas de organizaç࢛o toleradas pelo regime vigente, como destacam Gomes 

ŐƑƏƐƔ, p.Ɛ6ő e Nascimento ŐƑƏƐ9, p.Ƒ8Ɛő.

Os quilombos coninuaram se reproduzindo e se expandindo no país, mesmo 

apॕs a aboliç࢛o da pr࢙ica escravista no territॕrio brasileiro. Gomes ŐƑƏƐƔ, p.ƐƑƏő destaca 

que no s࣐culo XX, os quilombos tornaram-se invisíveis e esigmaizados pela falta de polí-

icas pিblicas, que ignoraram sua exist࣑ncia. O esigma gerado fez com que os prॕprios 

moradores dos quilombos recusassem a denominaç࢛o de quilombolas ou ex-escravos.

Cunha Junior ŐƑƏƐƑ, p.Ɛ6Ɠő destaca que os movimentos de consci࣑ncia negra 

que surgiram a parir de Ɛ97Ə acarretaram a tomada de consci࣑ncia sobre os aspectos 

territoriais e as possibilidades sociais do povo afro-brasileiro, levando a uma nova forma 

de lutarem por seus direitos, como a posse legal de suas terras. As lutas de reconheci-
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Figura Ƒ - Terras quilombolas em processo de regularizaç࢛o no Incra e ituladas no Brasil.

Fonte: Comiss࢛o Prॕ-Índio de S࢛o Paulo, ƑƏƑƐ.

mento e consci࣑ncia negra transformaram as comunidades quilombolas em sinॖnimos de 

luta e resist࣑ncia contra o regime escravista e a discriminaç࢛o racial.

A parir de toda a luta do movimento negro e devido ࢘ import࢚ncia histॕrica e 

cultural dos quilombos, as comunidades remanescentes quilombolas passaram a ser reco-

nhecidas na Consituiç࢛o de Ɛ988 como patrimॖnio cultural da naç࢛o, quando tamb࣐m 

foram reconhecidos seus direitos sobre a posse de suas terras e sua cidadania.

At࣐ o ano de ƑƏƑƐ, a Fundaç࢛o Cultural Palmares ceriicou cerca de ƒ.Ɠ7Ɣ 

comunidades remanescentes de quilombos no Brasil Ődessas, Ɠ6 est࢛o localizadas no 

estado da Paraíbaő. Dos territॕrios das comunidades que foram reconhecidas, apenas 

Ɛ9Ƒ foram itulados no Brasil e Ɛ.779 encontram-se em processo de regularizaç࢛o no 

Insituto Nacional de Colonizaç࢛o e Reforma Agr࢙ria – Incra ŐFigura Ƒő. Portanto menos 

de 6% das terras pertencentes a comunidades remanescentes de quilombos foram regu-

larizadas no  país.

1.2. Práticas culturais quilombolas

Ao chegarem ao coninente americano, os caivos africanos, de diferentes tribos, 

rivais ou n࢛o, depararam-se com um obst࢙culo ainda maior, o colonizador. E precisaram 

esquecer os conlitos tribais do seu coninente, criando uma idenidade africana como 

forma de sobreviv࣑ncia. Nos quilombos, os fugiivos da escravid࢛o puderam desenvolver 

um modo de vida bem mais prॕximo ao que vivenciavam nos seus locais de origem, com 

organizaç࢛o social prॕpria e uilizando os materiais locais.

Nesse contexto, originavam-se culturas inteiramente novas com fortes matrizes 

africanas, mas desenvolvidas de maneira singular, englobando pr࢙icas culturais de diver-

sos povos adaptadas a um novo cen࢙rio ŐGOMES, ƑƏƑƐ, p.ƑƔƔő.

Na grande maioria dos quilombos do país, uilizava-se a agricultura como forma 

de subsist࣑ncia e comercializava-se os excedentes. Tamb࣐m era comum a produç࢛o e 

comercializaç࢛o de utensílios, saques a fazendas e povoados, aividades de mineraç࢛o e 

o extraivismo. Segundo Nascimento ŐƑƏƐ9, p.7Ɠő, a organizaç࢛o econॖmica e social em 

muitos quilombos no Brasil se espelhava na tradiç࢛o africana do comunitarismo agrícola, 

onde a terra e o que se produzia nela era comparilhado com todos da comunidade.

Weimer ŐƑƏƐƓ, p. Ɛ7Əő classiica os quilombos em dois ipos, os dependentes, 

que maninham relaçॗes comerciais, roubos e assaltos como forma de sobreviv࣑ncia e 

eram comunidades nॖmades, e os quilombos autossuicientes, que sobreviviam da agri-

cultura e possuíam ediicaçॗes permanentes. Os dados sobre a organizaç࢛o espacial e a 

materialidade empregada originalmente nos quilombos brasileiros s࢛o muito escassos. 

Weimer ŐƑƏƐƓő e Gomes ŐƑƏƐƔő analisam a espacialidade dos mocambos por meio de 

mapas produzidos em Ɛ769 pelos comandantes de uma expediç࢛o contra os quilombos, 

disponíveis na Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro. 

Esima-se que as comunidades representadas nos documentos possuíam popu-

laçॗes que variavam de ƒƔƏ a ƐƐƏƏ habitantes. Todos os mocambos ideniicados nos 

mapas se dedicavam ࢘ agricultura, possuíam organizaç࢛o políico-administraiva bem 

estruturada, similar ao que se observa nas culturas banta e sudanesa, e as foriicaçॗes 

estavam sempre presentes, sendo comumente cercados de estacas, muralhas e falsos 
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caminhos com armadilhas. Gomes ŐƑƏƐƔ, p. Ƒ7ő tamb࣐m destaca a complexidade das 

organizaçॗes econॖmicas dos mocambos, que maninham lavouras, fabricavam farinha, 

produziam roupas e fabricavam utensílios e ferramentas, al࣐m da manufatura do couro. 

As comunidades quilombolas d࢛o grande valor ࢘s tradiçॗes e pr࢙icas culturais 

de seus antepassados, que fazem parte do dia a dia de seus moradores. Era atrav࣐s da 

cultura, das mিsicas, danças e rituais, que os povos escravizados encontravam forças para 

coninuar lutando e resisindo. Com plena consci࣑ncia desse fato, a sociedade escravista 

buscava, em contraparida, formas de impedir as manifestaçॗes culturais e religiosas de 

matrizes africanas. Tais repressॗes n࢛o cessaram apॕs a aboliç࢛o da escravid࢛o como 

insituiç࢛o legal e, at࣐ os dias de hoje, as religiॗes de origem africana s࢛o víimas de 

preconceito, restriçॗes, ofensas e perseguiçॗes ŐNASCIMENTO, ƑƏƐ9, p.ƒƔ e ƐƐƔő.

Nascimento ŐƑƏƐ9, p.ƐƏ9ő ressalta que a arte afro-brasileira est࢙ intrinsicamente 

relacionada ao culto e ࢘s religiॗes de matrizes africanas, assim como destaca Gomes 

ŐƑƏƑƐ, p.Ƒ7Ɛő, que airma que ľas pr࢙icas religiosas est࢛o entre as contribuiçॗes mais 

fundamentais dos africanos escravizados ࢘ cultura brasileiraĿ. Portanto, apesar de todas 

as tentaivas de repressॗes e perseguiçॗes, a cultura brasileira funda-se em inlu࣑ncias 

africanas originadas de seus c࢚nicos rituais.

Assim como foram forçados a abandonar suas religiॗes africanas, tamb࣐m 

foi imposto aos povos escravizados que eles abandonassem suas línguas de origem e 

adotassem a língua portuguesa. Para os povos vindos da ܬfrica, a oralidade era a base da 

herança cultural e, com tal agress࢛o linguísica, ia se perdendo tamb࣐m partes do patri-

mॖnio cultural de diversos povos ŐNASCIMENTO, ƑƏƐ9, p.ƐƑ9 e ƐƒƐő.

É possível encontrar comunidades remanescentes de quilombos distribuídas em 

todo o territॕrio nacional, compreendendo uma populaç࢛o total de cerca de Ɛ,Ƒ milh࢛o 

de moradores. Segundo Gomes ŐƑƏƑƐ, p.ƒ8Ɛő, 7Ɣ% dessas pessoas vivem atualmente em 

estado de pobreza extrema. Tais comunidades s࢛o de maioria rural, mas tamb࣐m podem 

estar localizadas no meio urbano, e enfrentam at࣐ os dias atuais diiculdades relaciona-

das ao direito de suas terras, acesso ࢘ educaç࢛o e infraestrutura b࢙sica, como: rede de 

esgoto, rede de abastecimento de ࢙gua, coleta de lixo, estradas pavimentadas e trans-

porte pিblico ŐFURTADO et al., ƑƏƐƓ, p.ƐƐƑő.

Atualmente, boa parte das comunidades quilombolas ainda t࣑m a agricultura 

como forma de subsist࣑ncia. Al࣐m disso, muito quilombos, cientes de sua grande riqueza 

cultural, passaram a contar com o turismo como forma de geraç࢛o de emprego e renda, 

a exemplo das comunidades quilombolas do Vale do Ribeira, SP; do Quilombo do Campi-

nho da Independ࣑ncia, em Paraty, RJ; Quilombo Kalunga, em Cavalcante, GO; entre 

tantos outros. E n࢛o ࣐ rara a comunicaç࢛o entre moradores de diferentes comunidades 

remanescentes de quilombos, que passam a comparilhar suas viv࣑ncias, conhecimentos 

e expressॗes culturais, como uma forma de cooperaç࢛o.

Atualmente, essas comunidades ainda enfrentam lutas a favor da igualdade social, 

liberdade de express࢛o cultural e religiosa, cidadania, reconhecimento de suas terras e 

necessidade de políicas pিblicas de cultura, saিde e educaç࢛o que as contemplem. Ao 

mesmo tempo, desempenham importante papel de representaç࢛o e memॕria da cultura 

afro-brasileira.

1.3. Arquitetura dos quilombos

S࢛o poucas as informaçॗes sobre a forma e materialidade das ediicaçॗes quilom-

bolas. Nesse senido, o estudo comparaivo de Weimer ŐƑƏƑƏő entre a arquitetura encon-

trada no coninente africano e a arquitetura popular brasileira ࣐ uma fonte de informa-

çॗes relevante. Tamb࣐m ࣐ oportuno, como faz esse autor, reconhecer inicialmente as 

paricularidades das construçॗes africanas.

Dentre os oito grandes grupos ࣐tnicos que compॗe a ܬfrica Őnilotas, hamitas, 

nilota-hamitas, sudaneses, bacas, bantos, sans e koikoiső, os que iveram maior inlu࣑ncia 

na formaç࢛o do povo brasileiro foram os sudaneses e os bantos ŐFigura ƒő.
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Os bantos foram o primeiro grupo africano trazido ao Brasil e eram provenien-

tes, sobretudo, de Moçambique e Angola. Consequentemente, muitas das caracterísicas 

da arquitetura popular brasileira iveram inlu࣑ncia desse grupo. A arquitetura banta se 

caracteriza pela presença de ediicaçॗes Őcubataső monofuncionais pertencentes a uma 

mesma família, que juntas formam uma resid࣑ncia ŐKraalő. Cada Kraal ࣐ delimitado por 

uma cerca, que pode ser composta por vegetaç࢛o, palha ou galhos, assim como observa-

-se no nordeste brasileiro.

As formas mais simples e anigas de cubatas s࢛o as que possuem planta circular 

e podem ter uma grande variedade de coberturas. As plantas circulares foram evoluindo 

para a planta oval ou quadrada e posteriormente foi dando lugar ࢘ retangular ŐFigura Ɠő. 

Inicialmente, as cubatas n࢛o possuíam divisॕrias internas, mas foi se tornando cada vez 

mais comum a uilizaç࢛o de tabiques e, posteriormente, de paredes no seu interior. As 

ediicaçॗes geralmente s࢛o t࣐rreas, com p࣐ direito baixo e ࢙rea reduzida Őas cিpulas dii-

cilmente possuem di࢚metro maior que Ƒ,Ɣmő.

Figura ƒ - Grupos ࣐tnicos pr࣐-coloniais do coninente africano.

Fonte: www.geoensino.net.

Figura Ɠ - Tipologias de cubatas angolanas.

Fonte: Weimer, ƑƏƐƓ, p.ƐƐƒ.

Como a regi࢛o ocupada por esse grupo ࣐ caracterizada por uma variedade de 

fauna e limitada variedade de vegetaç࢛o, isso n࢛o favoreceu o desenvolvimento da 

carpintaria. Para a construç࢛o das vedaçॗes uilizava-se a taipa e o adobe, uilizando a 

mat࣐ria-prima da regi࢛o e as ediicaçॗes geralmente n࢛o possuíam janelas. Nas fachadas, 

uiliza-se a ornamentaç࢛o externa como símbolo de poder e valoriza-se a uilizaç࢛o de 

cores quentes e vivas. Os bantos possuem uma variedade de t࣐cnicas de escultura das 

paredes e ࣐ frequente a uilizaç࢛o do recurso visual do claro e escuro. 

Nas coberturas, uiliza-se estrutura de madeira coberta com gramíneas e palhas 

e, para evitar inc࣑ndios, reveste-se de argila. As cobertas, em geral, possuem largos beirais 

e ࣐ comum a presença de varandas. E o processo de construç࢛o assume uma forma 

de confraternizaç࢛o, ao envolver geralmente toda a família ou mesmo os vizinhos, num 

processo de muir࢛o.

As ediicaçॗes s࢛o construídas de forma a possibilitar deslocamentos. Por isso, 

nelas s࢛o uilizados materiais que podem ser facilmente encontrados, como a terra, ou 

que podem ser desmontados e reuilizados em outras localidades, como a madeira. Em 

contraparida, evita-se a uilizaç࢛o de materiais como a pedra.
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Figura Ɣ - Esquema de uma casa de taipa de sopapo sudanesa da cultura Eu࣑ na regi࢛o de Adzope, na 

Costa do Marim.

Fonte: Weimer, ƑƏƐƓ, p.ƓƐ.

Por sua vez, os sudaneses se caracterizam por possuir urbanizaç࢛o em índices 

mais elevados e pelo maior desenvolvimento da agricultura em detrimento da pecu࢙ria. 

Suas ediicaçॗes s࢛o monofuncionais, assim como as dos bantos, e a junç࢛o dessas edii-

caçॗes formam uma morança Ősimilar a uma casaő. O conjunto de moranças forma uma 

tabanca Őaldeiaő. Geograicamente, icam localizados na ࢙rea tropical, abrangendo tr࣑s 

࢙reas disintas entre o deserto e o oceano: ࢙reas superিmidas, savanas e pr࣐-deserto.

Segundo Weimer ŐƑƏƑƏ, p. Ƒ99ő, a arquitetura das ࢙ reas de pr࣐-deserto e de sava-

nas inluenciaram muito pouco a arquitetura brasileira. S࢛o observadas no Brasil muitas 

das caracterísicas arquitetॖnicas das ࢙ reas superিmidas, caracterizadas pela presença de 

mangues e lagos, lorestas densas e clima িmido. Nessas localidades, s࢛o frequentes as 

aldeias e cidades construídas sobre palaitas a im de obter melhor conforto t࣐rmico. No 

Brasil, essa soluç࢛o construiva se tornou corriqueira ao Brasil, sobretudo em localidades 

ribeirinhas ou em ࢙reas de mangue.

A arquitetura sudanesa caracteriza-se principalmente pelo extenso uso da taipa 

e do adobe, adotando uma grande variedade de t࣐cnicas, como raspagem e esculpi-

mento das paredes de taipa e tratamento crom࢙ico atrav࣐s da aplicaç࢛o de barro em 

diferentes tonalidades. Evitavam a uilizaç࢛o da pedra Őseu uso se limitava ࢘s fundaçॗeső 

e as coberturas eram compostas por estrutura de madeira coberta com ibras vegetais, 

como a palha, possuindo largos beirais ou varandas para proteger as vedaçॗes. A madeira 

era uilizada principalmente nas coberturas, construçॗes sobre palaitas e cercados e a 

presença de janelas era pouco usual ŐFigura Ɣő.

Devido ࢘ variedade de culturas presentes na regi࢛o, tamb࣐m se encontra uma 

variedade de ipologias de ediicaçॗes. É possível observar casas retangulares de duas 

࢙guas, casas quadradas de quatro ࢙guas, casas do ipo cone sobre cilindro, casas sobre 

palaitas, casas-p࢙ios, entre outras ininidades de organizaçॗes espaciais. Tamb࣐m ࣐ 

possível observar uma grande variedade de acabamentos e decoraçॗes na fachada das 

ediicaçॗes, com destaque especial para os pal࢙cios ŐFigura 6ő.

Os sudaneses se diferenciavam dos bantos pela forma em que realizavam 

suas pr࢙icas religiosas. Os bantos as realizavam individualmente, dentro das cubatas, 

j࢙ os sudaneses possuíam um local nas aldeias dedicado para tais pr࢙icas, os chama-

dos ľbosques sagradosĿ, que no Brasil vieram a ser denominados ľterreirosĿ. Esse espaço 

consiste em um p࢙io descoberto para a pr࢙ica de danças e rituais, circundado por ࢙rvo-

res e ediicaçॗes conhecidas no Brasil como ľcasas de santoĿ.

Figura 6 - Variedades de decoraçॗes em ediicaçॗes sudanesas. 

Fonte: Weimer, ƑƏƐƓ, p.ƔƑ, ƔƓ e 77.
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No centro de muitas aldeias tamb࣐m se encontrava praças e ediicaçॗes de 

destaque como o pal࢙cio do chefe local, templos, casas dos anci࢛os e memoriais. A praça 

abrigava aividades comerciais, serviços comunit࢙rios e artesanais e, tamb࣐m funcionava 

como local de encontro. J࢙ nas cidades maiores, o destaque era dado para as grandes 

avenidas que cruzavam a cidade, que al࣐m de serem uilizadas como vias de comunicaç࢛o 

tamb࣐m adotavam o papel comercial e social das anigas praças.

O processo de salvaguarda da memॕria dos povos sudaneses se dava sobretudo 

de duas maneiras: pessoas que dedicavam suas vidas a memorizar a histॕria do seu povo 

e a repassar todo esse conhecimento para seus sucessores e ediicaçॗes com a funç࢛o 

de memoriais. Os memoriais eram locais de exposiç࢛o que consisiam em uma parede de 

taipa com v࢙rios nichos, cada um dedicado a um antepassado, no qual eram guardados 

objetos que remetessem ࢘ sua vida ŐFigura 7ő.

Figura 7 - Bosque sagrado, avenida e memorial sudan࣑s. 

Fonte: Weimer, ƑƏƐƓ, p.99, ƐƏƑ e ƐƏ6.

Figura 8 - Ediicaçॗes quilombolas. 

Fonte: Lunara, Ɛ9ƏƏ, e Andr࣐ Cypriano, ƑƏƏ6.

Analisando a arquitetura dos bantos e sudaneses, percebe-se a riqueza da 

arquitetura tradicional africana, que ࣐ capaz de se adaptar a diversos ipos de climas, 

adotando t࣐cnicas para manter maior conforto t࣐rmico e garanir maior sustentabilidade 

do processo de construç࢛o, como: a uilizaç࢛o de varandas, palaitas e venilaç࢛o cruzada 

com efeito chamin࣐. O processo construivo ࣐ executado de maneira coleiva e s࢛o uili-

zados os materiais disponíveis localmente.

De toda forma, n࢛o se pode confundir a arquitetura praicada nos quilombos 

brasileiros com diretas reproduçॗes da arquitetura africana. A arquitetura dos quilom-

bos culminou com a assimilaç࢛o das t࣐cnicas construivas dos povos vindos da ܬfrica e 

muitas vezes tamb࣐m havia inlu࣑ncias indígenas e das t࣐cnicas construivas portugue-

sas. Tamb࣐m foi necess࢙ria a adequaç࢛o dessa arquitetura aos diferentes materiais e 

ferramentas disponíveis no local, al࣐m de condicionantes como a topograia, vegetaç࢛o, 

ipo de solo e o clima local. Dessa forma, a arquitetura quilombola possuía fortes raízes 

africanas, mas criou-se uma arquitetura prॕpria brasileira ŐPRADO et al., ƑƏƑƐ, p.Ə8ő.

Com base em registros fotogr࢙icos ŐFigura 8ő, eram inicialmente comuns nos 

quilombos brasileiros as ediicaçॗes com cobertura de palha e vedaçॗes em taipa e 

adobe, possíveis de serem executadas com materiais e m࢛o-de-obra locais. Tamb࣐m s࢛o 

frequentes a uilizaç࢛o de estruturas de madeira roliça a im sustentar a cobertura ou 

prolongar o telhado para formar varanda. Eram, diante do isolamento dessas comunida-

des, predominante a uilizaç࢛o de materiais naturais, como a terra e a madeira.



ƒƑ ƒƒ

Ao longo do tempo, materiais mais convencionais e duradouros foram adotados 

nessas construçॗes, a exemplo das telhas e ijolos cer࢚micos. Tamb࣐m se tornaram mais 

frequentes o uso de janelas para controle da venilaç࢛o e/ou iluminaç࢛o dos ambientes.

Em geral, essas ediicaçॗes se assemelham, quanto aos materiais e soluç࢛o formal, 

࢘s autoconstruçॗes de populaçॗes vulner࢙veis no Brasil, embora nos quilombos, graças ࢘ 

grande disponibilidade de terras, prevaleça um maior espaçamento entre as ediicaçॗes, 

que, em geral, s࢛o construçॗes isoladas entre si, como comum ࢘s construçॗes rurais. 

Essas s࢛o construçॗes de pequeno porte, mesmo nos dias de hoje, j࢙ que o predomi-

nante trabalho local, agricultura, d࢙-se ao ar livre.

O exemplo mais famoso de quilombo brasileiro, o Quilombo dos Palmares, 

manteve sua exist࣑ncia e resist࣑ncia durante um s࣐culo Őaproximadamente entre ƐƔ9Ɣ e 

Ɛ69Ɣő e resisiu a cerca de Ƒ7 tentaivas de destruiç࢛o pelo regime vigente, at࣐ a morte 

de Áumbi, seu িlimo líder, no dia ƑƏ de novembro de Ɛ69Ɣ, data elegida no Brasil como 

dia nacional da consci࣑ncia negra.

Palmares j࢙ chegou a aingir uma populaç࢛o de cerca de ƒƏ mil pessoas, formada 

por africanos que resisiam ࢘ escravid࢛o, indígenas e brancos foragidos. Consisia-se em 

uma confederaç࢛o de cerca de Ɛ8 mocambos, que possuíam organizaç࢛o social e polí-

ica ࢘ maneira tradicional africana. Tinham como base o comunitarismo agrícola, produ-

ç࢛o agrícola diversiicada, eram qualiicados na arte da guerra e realizavam a venda ou 

permuta dos excedentes com seus vizinhos. 

A Repিblica dos Palmares se situava em lorestas onde est࢛o hoje os estados de 

Alagoas e Pernambuco e ocupava ࢙ rea territorial equivalente a Ɛ/ƒ do tamanho de Portu-

gal. A primeira ocupaç࢛o dessas terras ocorreu por volta de 8ƏƏ anos atr࢙s por povos 

indígenas e, posteriormente, por fugiivos da escravid࢛o no s࣐culo XVII, dando origem ao 

que conhecemos hoje como Quilombo dos Palmares.

Os locais escolhidos eram íngremes, de diícil acesso e com armadilhas e foriica-

çॗes para impedir ataques, seguindo estrat࣐gias militares desenvolvidas na ܬfrica como: 

trincheiras cobertas com estrepes, valas defensivas, p࢚ntanos ariiciais e falsos caminhos 

ŐGOMES, ƑƏƑƐ, p. ƒ87ő.



Figura 9 - Placa indicando a chegada à comunidade Caiana dos Crioulos.
Fonte: Taiana Medeiros, ƑƏƐƔ.
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2.1. Caracterização da comunidade

Caiana dos Crioulos, na Paraíba, localiza-se na zona rural entre os municípios 

de Mainhas e Alagoa Grande. Desse িlimo, localidade mais prॕxima, dista aproximada-

mente ƐƑ quilॖmetros ŐMapa Ɛő.

A origem dessa comunidade quilombola ࣐ incerta. H࢙, segundo Lima ŐƑƏƐƔő, 

quatro versॗes sobre seu surgimento. Uma vers࢛o sugere que os primeiros habitantes de 

Caiana foram oriundos de uma rebeli࢛o em Mamanguape, ocorrida durante desembarque 

do navio que aportou em Baía da Traiç࢛o. Outra vers࢛o sugere que os primeiros quilom-

bolas de Caiana vieram de Areia, apॕs uma campanha abolicionista que gerou rebeliॗes e 

fugas de ex-escravizados. H࢙ a vers࢛o que Caiana dos Crioulos pode ter surgido apॕs a 

destruiç࢛o do Quilombo de Palmares, quando alguns sobreviventes possivelmente migra-

ram para o territॕrio onde hoje ࣐ Caiana. Tamb࣐m h࢙ a vers࢛o que o povoamento pode 

ter se formado em v࢙rios momentos disintos, caracterísica muito recorrente aos quilom-

bos, que acabavam acolhendo escravizados fugiivos de diferentes origens.

Quanto a seu territॕrio, apॕs abolida a escravid࢛o no país, os quilombolas de 

Caiana adquiriram, segundo Falconi ŐƐ9Ɠ9ő, a vasta porç࢛o de terra por eles ocupada e 

passaram a culiv࢙-la como propriedade coleiva 

da comunidade. Grande parte dessa ࢙rea foi, no 

entanto, tomada por propriet࢙rios vizinhos. E, 

apenas em agosto de ƑƏƑƏ, a comunidade obteve 

a imiss࢛o de posse do seu territॕrio. A demarca-

ç࢛o territorial feita pelo INCRA compreende uma 

࢙rea de aproximadamente 6Ɠ6 hectares.

Mapa 1-
Localizaç࢛o de Caiana dos Crioulos.

Fonte: INCRA, adaptado pela autora, ƑƏƑƐ.

Mapa 2-
Topograia - Caiana dos Crioulos.
Fonte: Topodata, adaptado pela autora, ƑƏƑƐ.

Figura ƐƏ - 
Placa com airmaç࢛o, feita pelos moradores de Caiana dos 
Crioulos.
Fonte: Acervo pessoal, ƑƏƑƐ.

O terreno de Caiana ࣐ acidentado e de diícil acesso, como mostra o Mapa Ƒ. 

Essas caracterísicas exerceram papel importante para a perman࣑ncia e sobreviv࣑ncia 

do quilombo, mantendo-o encoberto e diicultando ataques. Nos pontos mais altos do 

terreno, a alitude ࣐  de aproximadamente ƓƏƏm. Atualmente seu acesso se d࢙ pela estrada 

com previs࢛o de interligar Alagoa Grande e Campina Grande, passando por Caiana dos 

Crioulos. No entanto, o trecho at࣐ Campina Grande n࢛o foi construído, enquanto o outro 

est࢙ em processo de pavimentaç࢛o.

CAIANA DOS CRIOULOS

LEGENDA:

CURVAS DE NÍVEL - 1M

CURVAS DE NÍVEL - 5m

Sua populaç࢛o ࣐ majoritariamente feminina, sendo formada por cerca de 6ƔƏ 

moradores, organizados em ƐƒƔ famílias, segundo dados coletados por agentes de saিde 

na comunidade no ano de ƑƏƑƐ. Esse peril da populaç࢛o ࣐ resultante da emigraç࢛o dos 

homens de Caiana para outros estados, especialmente Rio de Janeiro. Gomes ŐƑƏƑƐ, 

p.ƒ8Ə e ƒ8Ɛő explica que em Pedra de Guaraiba, bairro da Áona Oeste do Rio de Janeiro, 

se concentram boa parte dos homens que saíram de Caiana em busca de emprego, criando 

um quilombo-ilial carioca com o mesmo nome de sua comunidade original, Caiana dos 
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Figura ƐƐ-
Gr࢙icos de Infraestrutura em Caiana dos Crioulos.

Fonte: Censo demogr࢙ico IBGE, ƑƏƐƏ.
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Crioulos. Os jovens de Caiana tamb࣐m se dirigem para cidades vizinhas para dar coni-

nuidade a seus estudos ou em busca de melhores condiçॗes de vida.

O ࣑xodo populacional em Caiana preocupa os moradores, que temem perder 

suas tradiçॗes e a memॕria coleiva de seu povo. Para reverter essa situaç࢛o, a comuni-

dade busca meios de valorizar a cultura local e incenivos de políicas pিblicas dirigidas 

࢘ comunidade. Nessa direç࢛o, os representantes locais destacam que ࣐ preciso que os 

prॕprios moradores do quilombo reconheçam sua riqueza cultural e seu potencial econॖ-

mico, a im de se manterem na comunidade, gerando renda e melhorias na qualidade de 

vida local.

Outro problema da comunidade ࣐  a falta constante de ࢙ gua. Inicialmente, o abas-

tecimento de ࢙ gua se dava principalmente por meio de poços e nascentes. Esse problema 

se intensiicou, apॕs a construç࢛o de açude na parte sudoeste da comunidade ŐMapa Əƒő, 

que desviou os rios e cॕrregos da regi࢛o. E, devido ࢘ falta de manutenç࢛o e da aus࣑ncia 

de mata ciliar, o açude sofreu assoreamento e atualmente est࢙ desaivado.

Mapa ƒ -
Corpos d’࢙gua - Caiana dos Crioulos.

Fonte: AUTORA, ƑƏƑƐ. Produzido a parir de imagens do Google Earth, ƑƏƐ8.
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De acordo com os dados coletados pelo censo demogr࢙ico do IBGE em ƑƏƐƏ, 

apenas ƐƏ,Ɠƒ% das resid࣑ncias possuíam abastecimento de ࢙ gua por rede geral. E, mesmo 

atualmente, o acesso ࢘ ࢙gua se d࢙ por meio de caminhॗes-pipa e por armazenamento da 

࢙gua da chuva em cisternas.

Tamb࣐m ࣐ prec࢙ria a rede de esgotamento sanit࢙rio. At࣐ os dias de hoje, em 

Caiana n࢛o h࢙ esgotamento sanit࢙rio via rede geral de esgoto. Em ƑƏƐƏ, a maioria dos 

domicílios Ő89,ƒƑ%ő uilizava fossa rudimentar e uma pequena fraç࢛o Őƒ,88%ő fazia uso 

de valas. Na mesma ࣐poca, nenhum domicílio possuía lixo coletado, segundo o IBGE, 

e o problema persiste at࣐ os dias atuais. O descarte ࣐ realizado atrav࣐s de queimas na 

propriedade e lançamento do lixo em terrenos baldios ŐFigura ƐƐő.

Em contraparida, segundo os dados do IBGE ŐƑƏƐƏő, ƐƏƏ% das casas possuíam 

energia el࣐trica. O fornecimento de energia na comunidade deu-se atrav࣐s do Programa 

Nacional de Universalizaç࢛o do Acesso e Uso de Energia El࣐trica - Luz para Todos ŐLPTő.

Do ponto de vista econॖmico, a comunidade se mant࣐m atualmente atrav࣐s da 

agricultura de subsist࣑ncia, de trabalhos externos no setor da construç࢛o civil e da ajuda 

de programas governamentais.

Quanto ࢘ agricultura, s࢛o culivadas fruíferas de sequeiro, como caj࢙, banana e 

manga, s࢛o culivados gr࢛os, como feij࢛o, fava e milho, e predomina o culivo de mandioca, 

da qual ࣐ realizada a farinhada ŐFigura ƐƓő. S࢛o culivadas tamb࣐m plantas medicinais, a 

exemplo da moringa, que ࣐ uma ࢙rvore proveniente de Angola, bastante representaiva 

da comunidade e cujo propriedades analg࣐sicas e ani-inlamatॕrias Ődentre outraső ainda 

est࢛o em estudo pela comunidade cieníica. Essa tradiç࢛o de uilizar plantas medicinais, 

no entanto, vem se perdendo. Tamb࣐m s࢛o criados animais por alguns agricultores, como: 

porcos, cabras, vacas, bezerros e galinhas, a im de gerar uma esp࣐cie de ľpoupança vivaĿ 

ŐFigura ƐƑő. 
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Nos িlimos anos, a comunidade busca gerar renda atrav࣐s do turismo rural de 

base comunit࢙ria, por meio de programas como  o Vivenciando Caiana ŐFigura Ɛƒő, Festa 

do Coco, luaus com contaç࢛o de histॕrias e valorizaç࢛o da gastronomia quilombola. Esses 

eventos s࢛o organizados pelos moradores e envolvem a comunidade e os turistas.

Figura ƐƑ - Vegetaç࢛o e criaç࢛o de animais em Caiana dos Crioulos.

Fonte: htps://www.instagram.com/quilombocaiana/

Figura Ɛƒ - Banner de divulgaç࢛o do evento Vivenciando Caiana em ƑƏƐ9.

Fonte: htps://www.instagram.com/quilombocaiana/
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Mapa 4 -
Uso e ocupaç࢛o do solo em Caiana dos Crioulos.

Fonte: AUTORA, ƑƏƑƐ. Produzido a parir de imagens do Google Earth, ƑƏƐ8.

2.2. O ambiente construído

Como comum a comunidades rurais de 

base agrícola, as ediicaçॗes de Caiana dos Criou-

los s࢛o afastadas entre si para permiir que cada 

família tenha no entorno de sua moradia ࢙reas 

prॕprias para culivo das plantaçॗes.

Caiana possui uma grande rua central, 

que ࣐ cruzada pela estrada de acesso ࢘ comu-

nidade. Ao longo dessa rua se concentram os 

equipamentos de uso comunit࢙rio, como escola, 

museu e posto de saিde, e com࣐rcios e serviços, 

como restaurante e alojamento ŐMapa ƏƓő.

Ao mesmo tempo, veriica-se duas ࢙reas 

com caracterísica prॕprias. Na porç࢛o oeste, h࢙ 

uma concentraç࢛o de equipamentos pিblicos 

prॕximos entre si e sob responsabilidade de insi-

tuiçॗes externas, da qual fazem parte Centro de 

Refer࣑ncia de Assist࣑ncia Social, Capela de Santa 

Luzia Őreligi࢛o catॕlicaő e Museu Quilombola, al࣐m 

de com࣐rcios. Na porç࢛o leste, os equipamentos 

pিblicos t࣑m implantaç࢛o mais dispersa e maior 

diversidade de usos e de insituiçॗes ou pessoas 

respons࢙veis. Nessa porç࢛o, est࢛o Escola Muni-

cipal de Ensino Infanil e Fundamental Firmo 

Sanino da Silva, da qual faz parte gin࢙sio coberto 

Őconstruído em frenteő, Associaç࢛o de Moradores, 

restaurantes, aniga Casa de Farinha e ruína de 

aniga casa quilombola, al࣐m de templo da Assem-

bleia de Deus Őreligi࢛o evang࣐licaő. 500200 10000
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Ao lado do CRAS est࢙ localizada a UBSF 
Dami࢛o Nunes Pereira, tamb࣐m admi-
nistrada pela prefeitura do município de 
Alagoa Grande.

Figura Ɛ8 - 
UBSF Dami࢛o Nunes Pereira.
Fonte: Acervo pessoal, ƑƏƑƐ.05

06

A capela de Santa Luzia ࣐ uma igreja catॕ-
lica, fundada no ano de Ɛ98Ɛ pelos prॕprios 
moradores. As imagens presentes nela s࢛o 
quadros de Jesus Cristo e discípulos negros. 

Figura Ɛ9- 
Capela de Santa Luzia.
Fonte: Acervo pessoal, ƑƏƑƐ.

Em contradiç࢛o ࢘  presença de dois equipamentos religiosos ŐCapela de Santa Luzia 

e a Assembleia de Deuső, n࢛o h࢙ na comunidade nenhum ambiente ou espaço claramente 

deinido para as religiॗes de matriz africana, como Candombl࣐ e Jurema. Pois essas aivi-

dades religiosas costumavam ser praicadas na comunidade de maneira oprimida. Quem 

paricipava dos terreiros e celebraçॗes religiosas o fazia de maneira encoberta. Devido ࢘ 

forma com que tais religiॗes eram vistas dentro da comunidade Őpor inlu࣑ncias externaső, 

as pr࢙icas do Candombl࣐ e da Jurema foram sendo abafadas e hoje em dia n࢛o existem 

mais os terreiros. Atualmente, ainda existem alguns praicantes destas religiॗes em Caiana, 

mas a pr࢙ica ocorre de maneira bem mais camulada e sigilosa. É necess࢙rio que haja uma 

maior toler࢚ncia religiosa, conscienizaç࢛o e desconstruç࢛o dos preconceitos enraizados 

acerca das pr࢙icas religiosas afro-brasileiras, n࢛o sॕ na comunidade estudada, como em 

todo o país.
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Mapa Ɣ -
Localizaç࢛o dos equipamentos comunit࢙rios em Caiana dos 

Crioulos - Trecho ƏƐ
Fonte: AUTORA, ƑƏƑƐ. Produzido a parir de imagens do 

Google Earth, ƑƏƐ8.
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O Museu Quilombola foi fundado em 
ƑƏƐƔ e ࣐ um local que gera discord࢚ncias 
entre os moradores, por ter sido criado por 
pessoas de fora da comunidade e sॕ ser 
aberto eventualmente. O pr࣐dio onde ele 
est࢙ inserido era o local onde ocorriam as 
reniॗes da Associaç࢛o de Moradores. 

Figura ƐƓ - 
Museu Quilombola.
Fonte: Acervo pessoal, ƑƏƑƐ.

Este trecho da rua possui algumas ediica-
çॗes comerciais, entre elas, a lanchonete 
Vॕ Maria.

Figura ƐƔ - 
Lanchonete Vॕ Maria.
Fonte: Acervo pessoal, ƑƏƑƐ.

Ao lado da lanchonete tamb࣐m existem 
outras ediicaçॗes comerciais, como loja de 
bijuterias, venda de g࢙s, oicina e borracha-
ria.

Figura Ɛ6 - 
Ediicaçॗes comerciais em Caiana.
Fonte: Acervo pessoal, ƑƏƑƐ.

A comunidade possui um Centro de Refe-
r࣑ncia de Assist࣑ncia Social - CRAS, admi-
nistrado pela prefeitura de Alagoa Grande 
- PB.

Figura Ɛ7 - 
CRAS Unidade Quilombola.
Fonte: Acervo pessoal, ƑƏƑƐ.



Ɠ6 Ɠ7

500200 10000

CORPOS D’ÁGUA

LEGENDA:

RUAS/CAMINHOS

EDIFICAÇÕES

TERRAS PRIVADAS

LIMITE CAIANA DOS CRIOULOS

A Casa de Farinha comunit࢙ria foi fundada 
em Ɛ988 e construída pelos moradores em 
um muir࢛o. Ela ࣐ uilizada at࣐ os dias de 
hoje e no interior da ediicaç࢛o existe um 
forno, prensa, peneira e motor, permiindo 
a realizaç࢛o da farinhada. 

Figura ƑƔ - 
Casa de Farinha.
Fonte: Acervo pessoal, ƑƏƑƐ.
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O gin࢙sio foi uma conquista dos quilombo-
las, pois antes n࢛o havia um local adequado 
para a realizaç࢛o de aividades esporivas, 
mas muitos moradores n࢛o se ideniicam 
com a ediicaç࢛o por n࢛o haver elementos 
que gerem idenidade. 

Figura Ƒ6 - 
Gin࢙sio da escola.
Fonte: Acervo pessoal, ƑƏƑƐ.

A Escola Municipal de Ensino Infanil e 
Ensino Fundamental Firmo Sanino da Silva 
foi fundada em ƑƏƏƐ e atende crianças 
e adolescentes at࣐ o nono ano.  A escola 
possui 6 salas e atende em m࣐dia Ɛ97 
alunos.

Figura Ƒ7 - 
Escola Firmo Sanino da Silva.
Fonte: Acervo pessoal, ƑƏƑƐ.

A associaç࢛o de moradores foi fundada 
em Maio de Ɛ989 pelo mestre Jo࢛o Maria, 
junto com outras lideranças do quilombo, 
para ouvir e atender as demandas da comu-
nidade e tornar possível a reinvindicaç࢛o 
dos direitos dos quilombolas de Caiana.  

Figura Ƒ8 - 
Associaç࢛o de Moradores de Caiana.
Fonte: Acervo pessoal, ƑƏƑƐ.

Em Caiana, tamb࣐m existe uma Assembl࣐ia 
de Deus, fundada no ano de ƑƏƏƔ.  

Figura Ƒ9 - 
Assembleia de Deus em Caiana.
Fonte: Gerlane Salvino, ƑƏƑƏ.
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Mapa 6 -
Localizaç࢛o dos equipamentos comunit࢙rios em Caiana dos 

Crioulos - Trecho ƏƑ
Fonte: AUTORA, ƑƏƑƐ. Produzido a parir de imagens do 

Google Earth, ƑƏƐ8.
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O palhoç࢛o foi inaugurado em outubro de 
ƑƏƑƐ e foi construído a parir de açॗes 
promovidas pela comunidade, a parir de 
arrecadaçॗes e realizaç࢛o de muir࢛o para 
sua construç࢛o. 

Figura ƑƏ - 
Palhoç࢛o Mestre Jo࢛o Maria.
Fonte: Acervo pessoal, ƑƏƑƑ.

Ao lado do restaurante, existe mais uma 
casa para hospedagem de visitantes.

Figura ƑƓ - 
Hospedagem para visitantes.
Fonte: Acervo pessoal, ƑƏƑƐ.

Ao lado do Palhoç࢛o, foi construída uma 
hospedagem para visitantes, inaugurada no 
ano de ƑƏƑƑ. 

Figura ƑƐ - 
Hospedagem.
Fonte: Ednalva Rita do Nascimento, ƑƏƑƑ.

O restaurante Rita de Chicॕ foi inaugurado 
em ƑƏƐ9 e vem trazendo maior visibilidade 
para o quilombo, com arquitetura e comi-
das locais.

Figura ƑƑ - 
Restaurante Rita de Chicॕ.
Fonte: Ednalva Rita do Nascimento, ƑƏƑƐ.

Na mesma rua, tamb࣐m existe mais um 
restaurante, que encontra-se em processo 
de expans࢛o e atualmente atende a popu-
laç࢛o de Caiana.

Figura Ƒƒ - 
Restaurante em construç࢛o para vistantes e mora-
dores de Caiana.
Fonte: Acervo pessoal, ƑƏƑƐ.
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Por sua vez, as resid࣑ncias s࢛o dispersas no territॕrio, para permiir que cada 

família tenha no entorno de sua moradia ࢙reas prॕprias para culivo das plantaçॗes. O 

acesso a essas localidades se d࢙ atrav࣐s de estreitos caminhos de terra baida acomoda-

dos ࢘ topograia local.

As construçॗes locais s࢛o marcadas pela simplicidade construiva, uilizaç࢛o de 

materiais locais e pela autoconstruç࢛o. Em registro anigo de Falconi ŐƐ9Ɠ9, p.8ő, tais 

caracterísicas j࢙ eram percebidas, quando esse autor relatava que as habitaçॗes eram 

ľfeitas de barro e cobertas de palha. Com apenas uma porta na frente e outra no fundo, 

n࢛o s࢛o aglomeradas em forma de arruamentoĿ.

Originalmente, esses ediícios inham vedaçॗes em taipa, t࣐cnica, como j࢙ 

exposto, muito praicada pelos povos bantos e sudaneses no coninente africano e muito 

comum em resid࣑ncias populares no Brasil. Ao longo do tempo, a taipa foi sendo subs-

ituída por ijolos de adobe produzidos pela prॕpria comunidade, mas ainda uilizando 

a terra local como material b࢙sico para construç࢛o. As coberturas inham estrutura de 

madeira e telhado de palha de coqueiro e palmeiras, de modo semelhante ࢘s pr࢙icas 

construivas bantas e sudanesas e, at࣐ mesmo, ࢘s pr࢙icas dos indígenas do Brasil.

Tais ediícios eram executados pela prॕpria comunidade, de modo que as t࣐cnicas 

uilizadas e as soluçॗes formais buscadas releiam suas viv࣑ncias e experi࣑ncias cultu-

rais assim como a limitada disponibilidade de recursos t࣐cnicos e econॖmicos, diante da 

necessidade de viverem, grande parte do tempo, em clandesinidade para se protegerem.

Atualmente, as construçॗes coninuam sendo executadas pela comunidade, pois 

v࢙rios moradores trabalham em construç࢛o civil, artesanato e carpintaria. A pr࢙ica cons-

truiva em Caiana ࣐ ida como uma maneira de confraternizaç࢛o e ࣐ realizada em regime 

de muir࢛o, por meio da ajuda de diversas famílias. Por࣐m, passaram a ser uilizados 

materiais e t࣐cnicas construivas convencionais, a exemplo da alvenaria de ijolos cer࢚-

micos cozidos. Esses, produzidos e comprados em olarias prॕximas, podem agora ser 

transportados ࢘ comunidade, graças a facilidade de acesso das vias carroç࢙veis. Tamb࣐m 

começam a aparecer estruturas de concreto armado ŐFigura ƒƏő.

Em contraparida, perde-se o domínio das t࣐cnicas construivas tradicionais, 

sobretudo daquelas baseadas no uso da terra, e o aproveitamento de seu potencial 

econॖmico e sustent࢙vel. Isso ࣐ contraditॕrio, pois o síio de Caiana dos crioulos possui 

muita mat࣐ria-prima para construç࢛o civil, como o barro de qualidade, que pode ser 

uilizado para a confecç࢛o de ijolos e telhas, al࣐m de criaç࢛o de intas com as diversas 

tonalidades de barro Őcomo vem sendo feito por moradores locaiső.

Essas mudanças construivas tamb࣐m reletem a inserç࢛o dos moradores locais 

em aividades de construç࢛o civil externas ࢘ comunidade. Daí ࣐ natural que suas pr࢙icas 

coidianas de construç࢛o sejam reproduzidas nas ediicaçॗes locais.

Em construçॗes ef࣑meras, como o palhoç࢛o Őespaço coberto desinado ࢘ realiza-

ç࢛o de danças e apresentaçॗes coleivaső, seus telhados ainda uilizavam a palha. Por࣐m, 

nos িlimos anos, foi dando-se prefer࣑ncia pela cobertura com lonas e pela construç࢛o 

de novo palhoç࢛o, inaugurado em ƑƏƑƑ, construído com telhas cer࢚micas compradas em 

olaria.

De toda forma, ainda permanece o predomínio da simplicidade construiva e a 

incorporaç࢛o de habilidades individuais nas soluçॗes formais das ediicaçॗes. Na Figura 

ƒƐ, ࣐ possível observar os adornos nos pilares, produzido por artes࢛o local e a uilizaç࢛o 

do bambu como eletroduto, para possibilitar o carregamento de celulares. Tamb࣐m s࢛o 

executados pain࣐is e coberturas em palha de coqueiro. E s࢛o percebidos pilares de ijolos 

cer࢚micos armados, a apontar a habilidade da comunidade local em potencializar o apro-

Fonte: Ednalva Rita do Nascimento ŐƑƏƑƑő e Acervo pessoal ŐƑƏƑƐő.

Figura ƒƏ - Casa de taipa, casa com ijolos produzidos na comunidade e ediicaç࢛o recente.
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Fonte: Acervo pessoal, ƑƏƑƐ.

Figura ƒƐ - Detalhes de autoconstruç࢛o no restaurante Rita de Chicॕ.

A presença da cor ࣐ um aspecto recorrente ࢘ arquitetura local. As paredes dos 

ediícios em Caiana s࢛o geralmente revesidas de reboco e pintadas com as mais diversas 

cores, inclusive com inta produzida localmente ࢘ base de barro e cola. Em ediicaçॗes 

mais signiicaivas, como a casa de farinha e a sede da associaç࢛o de moradores, existem 

ilustraçॗes representando diversos aspectos culturais da comunidade Őigura ƐƓő. Cores 

tamb࣐m d࢛o idenidade a janelas e portas de madeira. Tamb࣐m o piso de cimento quei-

mado, muito uilizado por seu baixo custo e facilidade de execuç࢛o, tamb࣐m assume, por 

vezes, coloraçॗes diversas, como o piso vermelho do restaurante.

veitamento dos materiais construivos e minimizar os custos de execuç࢛o, ao, nesse caso, 

suprimir a necessidade de uilizaç࢛o de formas de madeira.

Fonte: Acervo pessoal, ƑƏƑƐ.

Figura ƒƑ - Presença de cores nas fachadas e interiores.
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2.3. As atividades culturais

As aividades culturais fazem parte do dia a dia dos moradores de Caiana e as 

principais expressॗes culturais presentes na comunidade est࢛o relacionadas ࢘ mিsica. Os 

ritmos musicais mais signiicaivos s࢛o o coco de roda, a ciranda, dança afro, maculel࣑ e 

capoeira e a comunidade possui diversos grupos culturais com o objeivo de manter viva 

a cultura. Entre eles, est࢛o: Grupo Desencosta da Parede Őcoco de roda e cirandaő, grupo 

Edite do Coco Őcoco de rodaő, grupo Cor da Terra Ődança afroő, grupo de capoeira e macu-

lel࣑ e o Coleivo Cultural Caiana dos Crioulos ŐFigura ƒƒő.

Segundo Nalva, representante do Coleivo Cultural, ࣐ comum a confecç࢛o dos 

instrumentos por artes࢛os locais. Um dos principais instrumentos ࣐ a zabumba, que 

sempre foi confeccionada na comunidade e era feito da madeira da macaíba e do jeni-

papo Ő࢙rvore histॕrica da comunidadeő. Outros instrumentos muito uilizados s࢛o o ganz࢙, 

o tri࢚ngulo e o pífano. Al࣐m de instrumentos, os artes࢛os e carpinteiros em Caiana produ-

zem os mais diversos produtos, como: Panelas de barro, louças, diversos ipos de artesa-

natos, cadeiras, camas, entre outros ŐFigura ƒƓő.

Fonte: instagram.com/quilombocaiana e instagram.com/ritadechico.

Figura ƒƒ - Grupo de dança afro Cor da Terra e Coleivo Cultural Caiana dos Crioulos.

Na comunidade, tamb࣐m existem diversos rituais tradicionais, como a celebraç࢛o 

do nascimento, denominada cachimbo, o casamento, que consiste em tr࣑s dias de cele-

braç࢛o e geralmente ocorrem nos meses de dezembro e janeiro e o festejo de S࢛o Jo࢛o, 

realizado entre as famílias da comunidade, quando se reza a novena de S࢛o Jo࢛o, tocam 

e dançam ciranda a noite inteira e joga-se, ao inal, as cinzas das fogueiras ao redor das 

casas para desejar prosperidade e vida longa. Outro ritual presente at࣐ os dias de hoje ࣐ a 

reza da excel࣑ncia nos falecimentos, em que se passa a noite inteira cantando e rezando. 

Outra tradiç࢛o presente em Caiana ࣐ a farinhada, que ࣐ o processo de fabrica-

ç࢛o da farinha feito em muir࢛o e que se torna uma forma de celebraç࢛o coleiva, com 

pessoas tocando instrumentos, cantando e dançando. Com relaç࢛o ࢘ culin࢙ria, tamb࣐m 

existem diversos pratos ípicos da comunidade, como a farofa grolada Őprato chefe do 

casamentoő, a galinha de capoeira com cabidela, o quarenta Őfarofa de cuscuz com alguns 

temperoső, arroz doce, feij࢛o verde na farofa de mandioca, molho de peixe com malassada 

de ovo, al࣐m de uma diversidade de cocadas Őcom ervas medicinais, frutas e legumeső e 

os temperos produzidos no quilombo ŐFiguras ƒƔ e ƒ6ő.

Fonte: instagram.com/ritadechico e Marina Prado, ƑƏƑƐ.

Figura ƒƓ - Instrumentos ípicos e venda de artesanatos em Caiana dos Crioulos.
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Fonte: instagram.com/ritadechico.

Fonte: instagram.com/quilombocaiana.

Figura ƒƔ - Farinhada e comidas ípicas.

Figura ƒ6 - Cocadas e temperos.

Outras tradiçॗes da comunidade, no entanto, v࣑m se perdendo ao longo do 

tempo, como o culivo de plantas medicinais e a presença de parteiras. As parteiras foram 

sendo impedidas de acompanhar as gestantes nos partos em hospitais e devido ࢘ dii-

culdade de transporte e de acesso ࢘ cidade de Alagoa Grande, muitas mulheres acabam 

tendo seus ilhos na estrada, sem o suporte das parteiras locais nem da medicina conven-

cional. 

Atualmente, os moradores de Caiana ainda n࢛o conseguem garanir seu sustento 

por meio da cultura. Com o objeivo de reverter a situaç࢛o, foi criado o projeto Viven-

ciando Caiana no ano de ƑƏƐ6, com o intuito de gerar emprego e renda para os moradores 

por meio de aividades culturais. Suas aividades foram em ƑƏƑƏ interrompidas, devido 

a pandemia do COVID-Ɛ9, e foi retomada em ƑƏƑƑ. O Vivenciando ࣐ um projeto de 

turismo rural de base comunit࢙ria desenvolvido pelos moradores do quilombo e consiste 

em apresentaçॗes culturais, degustaç࢛o da culin࢙ria quilombola, trilhas com contaç࢛o de 

histॕrias e venda de artesanatos e comidas ípicas ŐFigura ƒ7ő.

Fonte: Luciene Tavares, ƑƏƐ6.

Figura ƒ7 - Palhoç࢛o e barraquinhas no Vivenciando Caiana.
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Fonte: instagram.com/quilombocaiana.

Figura ƒ8 - Pedra do Reino Encantado.

Durante a trilha do Vivenciando, o visitante tem a chance de conhecer uma das 

mais signiicaivas lendas da comunidade, a Pedra do Reino Encantado ŐFigura ƒ8ő. A 

pedra ica localizada em um vale, em meio ࢘ vegetaç࢛o, e possui inscriçॗes em um alfa-

beto at࣐ hoje n࢛o ideniicado. Reza a lenda que quem conseguir decifrar o que est࢙ 

escrito na pedra, desencanta o Reino Encantado, que se transforma em uma cidade. 

Diversos moradores tamb࣐m relatam ter visto apariçॗes no local, como vozes e cantos 

em outras línguas, botas de ouro, bonecos, uma coberta/colcha brilhante estendida sobre 

a pedra, entre outros relatos.

Acredita-se que a inscriç࢛o na pedra pode ter sido feita pelos primeiros quilom-

bolas de Caiana em sua língua de origem ou pode ter sido cravada por índios que viviam 

na regi࢛o antes da chegada dos colonizadores. As pessoas mais anigas da comunidade 

relatam que inicialmente era possível ver com clareza as inscriçॗes na pedra, mas ao longo 

do tempo, pessoas de fora da comunidade foram levando pedaços da pedra, diicultando 

a ideniicaç࢛o do que estava escrito.

O Vivenciando ࣐ o িnico projeto coleivo da comunidade que possui represen-

tantes de todas as lideranças, com o intuito de evitar conlitos e garanir a paricipaç࢛o e 

envolvimento de todos. A comunidade ࣐ organizada por lideranças, que s࢛o os represen-

tantes dos grupos culturais, al࣐m da presidente da Associaç࢛o de Moradores da Comuni-

dade, eleita periodicamente por meio de votaç࢛o. 

As danças e a mিsica s࢛o realizadas nos rituais e no dia a dia. Ocorrem nos 

terreiros/quintais das casas, de maneira espont࢚nea, sempre em um local aberto e de 

prefer࣑ncia abrigado do sol e da chuva. O local considerado ideal pelos moradores ࣐ o 

que chamam de palhoç࢛o Őgrande coberta sem fechamentos lateraiső. O palhoç࢛o come-

çou a ser montado pelos moradores como estrutura ef࣑mera para a realizaç࢛o do evento 

Vivenciando Caiana. Inicialmente, possuía estrutura de madeira e cobertura de palha de 

coqueiro e posteriormente a palha foi sendo subsituída por uma lona. Atualmente, foi 

construído um palhoç࢛o ixo com telhas cer࢚micas inaugurado no ano de ƑƏƑƐ. ŐFigura 

ƒ9ő.

Fonte: Luciene Tavares ŐƑƏƐ6ő e Ednalva Rita do Nascimento ŐƑƏƑƐő.

Figura ƒ9 - Palhoç࢛o ef࣑mero do Vivenciando Caiana e palhoç࢛o ixo.
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3.1. A participação na arquitetura

Assim como explica Sanof ŐƑƏƏƏ, p.ƏƐő, a ideia de paricipaç࢛o est࢙ normal-

mente associada ࢘ inclus࢛o da populaç࢛o local nas tomadas de decisॗes contribuindo 

para o desenvolvimento social. Tal envolvimento pode compreender diversas ࢙ reas, como 

o planejamento urbano, políicas pিblicas, arquitetura e design.

A parir dos anos Ɛ9ƔƏ, as vanguardas arísicas abriram caminho para uma arqui-

tetura paricipaiva em um contexto de tomada de consci࣑ncia ambiental, surgimento de 

dিvidas com relaç࢛o ao modelo capitalista e imperialista de desenvolvimento e mudança 

de mentalidade, em que se passou a valorizar as arquiteturas vernaculares e o saber da 

arquitetura popular. Buscou-se, ent࢛o, um olhar mais atento, dentre outras situaçॗes, ࢘s 

pr࢙icas de autoconstruç࢛o de diversos países em desenvolvimento ŐMONTANER, ƑƏƏƐ, 

p.ƐƑ8 e ƐƑ9ő.

Os movimentos de paricipaç࢛o na arquitetura se deram em meio aos esforços 

de críica ou revis࢛o da arquitetura moderna fundada no ideal do ľhomem-ipoĿ, que 

valorizava princípios universais em detrimento das subjeividades e diversidade de peris 

dos usu࢙rios ou dos lugares onde essas arquiteturas eram implantadas ŐARRUDA, ƑƏƐ7, 

p. ƔƏƓő. Com efeito contr࢙rio, a ideia de paricipaç࢛o apoia-se na valorizaç࢛o do papel 

do usu࢙rio em prol de pr࢙icas mais democr࢙icas de arquitetura, levando em conta suas 

especiicidades e sua capacidade criaiva ŐMONTANER, ƑƏƏƐ, p. ƐƒƏő.

Os processos de paricipaç࢛o do usu࢙rio na arquitetura podem se dar de diver-

sas formas: paricipaç࢛o na elaboraç࢛o dos projetos e planos, paricipaç࢛o nos proces-

sos construivos por meio da autoconstruç࢛o ou realizaç࢛o de muirॗes ou ainda pela 

arquitetura aberta, ľinacabadaĿ, que d࢙ aos usu࢙rios a possibilidade de fazer suas prॕprias 

alteraçॗes e adiçॗes ࢘ obra construída.

A parir da adoç࢛o de processo paricipaivo, pode-se ter maior aceitaç࢛o popu-

lar dos projetos, garante-se um ambiente ísico mais bem manido, veriica-se maior sais-

faç࢛o dos usu࢙rios e cria-se um senimento de uni࢛o na comunidade ŐSANOFF, ƑƏƏƏ, 

p. 8-9ő. A paricipaç࢛o dos usu࢙rios tamb࣐m pode proporcionar espaços mais lexíveis, 

maior autonomia dos usu࢙rios, al࣐m de esimular o senimento de pertencimento e iden-

idade ŐARRUDA, ƑƏƐ7, p. ƔƏƐő.

Os níveis de paricipaç࢛o variam de acordo com o ipo, intensidade, extens࢛o e 

frequ࣑ncia do processo paricipaivo e diversidade de paricipantes. Sanof ŐƑƏƏƏ, p.Ə8ő 

divide os processos paricipaivos em dois grupos: Pseudoparicipaç࢛o e Paricipaç࢛o 

genuína. O ipo de planejamento em que o controle projetual est࢙ inteiramente nas m࢛os 

dos administradores foi categorizado como pseudoparicipaç࢛o, uma vez que a natureza 

democr࢙ica dessa aividade ࣐ limitada. J࢙ a paricipaç࢛o genuína ocorre quando a popu-

laç࢛o tem poder de decis࢛o sobre as açॗes que ser࢛o tomadas.

S࢛o diversos os m࣐todos paricipaivos em arquitetura, como aponta Sanof 

ŐƑƏƏƏő: workshops, planejamento estrat࣐gico, círculos de estudos, Avaliaç࢛o Pॕs-ocupa-

ç࢛o – APO, entre outros. E, nesta pesquisa, adota-se o m࣐todo de Avaliaç࢛o Pॕs-Ocupa-

ç࢛o, por se basear no diagnॕsico do espaço j࢙ vivenciado pela prॕpria comunidade e por 

ter nível de complexidade Ősobretudo tempo de execuç࢛oő compaível com o requerido 

࢘ pesquisa. De forma geral, a aividade de APO busca adquirir conhecimentos sobre o 

ambiente ísico para compreender as necessidades humanas do local. Pode ser adotado 

em qualquer escala de ambiente construído e, no caso apresentado desta pesquisa, ࣐  apli-

cado numa comunidade, de forma a compreender os conlitos, potencialidades e neces-

sidades arquitetॖnicas do local para assim realizar uma proposta arquitetॖnica adequada 

para seu contexto.

3.2. APO em Caiana dos Crioulos

A APO neste trabalho foi desenvolvida ao longo de seis meses, de novembro 

de ƑƏƑƐ at࣐ maio de ƑƏƑƑ e foram uilizadas as seguintes t࣐cnicas: ŐƐő passeio acom-

panhado ou walkthrough com representantes de grupos culturais da comunidade, ŐƑő 

observaç࢛o n࢛o-paricipante do dia a dia dos moradores em Caiana, sobretudo de suas 

aividades culturais, Őƒő entrevista semiestruturada com representantes dos grupos cultu-

rais da comunidade local e ŐƓő quesion࢙rio com os moradores do quilombo.
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LINHA DO TEMPO - APO

MAIO/2021 Conversa inicial com a presidente da 

Associação dos moradores de Caiana: 

Deinição do tema de pesquisa.

SET/ƑƏƑƐ Visita ƏƑ: Passeio acompanhado ŐTrecho 

ƏƑő + mapeamento da comunidade.

JAN/2022 Aplicação dos quesionários de maneira 

remota.

Ɛ9/ABR/ƑƏƑƑ Visita ƏƓ: Delimitação inal e cracteriza-

ção do terreno + Opinião dos usuários 

sobre o projeto.

AGO/2021Visita ƏƐ: Apresentação do projeto para 

a comunidade + passeio acompanhado 

ŐTrecho ƏƐő.

DEZ/ƑƏƑƐVisita Əƒ: Entrevista com grupo focal.

ƏƔ/ABR/ƑƏƑƑPré-banca de TCC

MAIO/2022Evento Vivenciando Caiana

A paricipaç࢛o da comunidade nesta pesquisa deu-se desde a etapa de deini-

ç࢛o do tema, que foi moivada por conversa informal com presidente da Associaç࢛o de 

Moradores da comunidade, quando foi apontada a demanda pelo equipamento cultural. 

Nessa oportunidade, foi destacado o potencial turísico do quilombo e a necessidade dos 

moradores de ter um espaço voltado para a realizaç࢛o de aividades culturais, possibi-

litando a formaç࢛o proissional em aividades voltadas ࢘ cultura, realizaç࢛o de oicinas, 

exposiç࢛o dos trabalhos arísicos e da histॕria do quilombo, realizaç࢛o de danças e rodas 

de conversas.

Percebeu-se, ent࢛o, que o centro cultural poderia ser um espaço onde ocor-

reriam debates e onde a histॕria da comunidade fosse preservada e suas cultura fosse 

valorizada, fazendo com que os prॕprios moradores pudessem conhecer mais sobre a 

sua histॕria e compreender o seu valor, al࣐m de permiir a geraç࢛o de emprego e renda, 

evitando a evas࢛o de sua populaç࢛o para os centros urbanos.

De maio at࣐ novembro de ƑƏƑƐ, enquanto a pesquisa aguardava aprovaç࢛o pelo 

Comit࣑ de Éica em Pesquisa, foram realizadas aividades de caracterizaç࢛o ísica e histॕ-

rica do ambiente construído do quilombo.

Em agosto de ƑƏƑƐ, foi feita a primeira visita ࢘ comunidade, quando foi possível 

paricipar de uma reuni࢛o da Associaç࢛o dos Moradores e, nessa ocasi࢛o, expor colei-

vamente ࢘ comunidade o desenvolvimento desta pesquisa. Foi, ent࢛o, realizado passeio 

informal de reconhecimento da comunidade junto com Cida, presidente da Associaç࢛o 

e representante do grupo cultural Desencosta da Parede, e com Elza, agente de saিde 

da comunidade e representante do grupo cultural Edite do Coco. Ao longo do trajeto, 

foi possível mapear ediicaçॗes signiicaivas, observar a organizaç࢛o espacial da comu-

nidade, os elementos que d࢛o idenidade para esses espaços, conhecer um pouco sobre 

as plantas medicinais culivadas na comunidade, al࣐m de observar o terreno em que se 

realiza o evento Vivenciando Caiana e ouvir sobre os desejos dos moradores sobre a 

ocupaç࢛o desse espaço.

Na segunda visita ࢘ comunidade, em setembro de ƑƏƑƐ, o passeio acompanhado 

foi realizado junto com Nalva, representante do Coleivo Cultural Caiana dos Crioulos 
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e dona do restaurante Rita de Chicॕ. No passeio, foi possível conhecer a histॕria de 

diversas ediicaçॗes, como a capela de Santa Luzia, a Casa de Farinha, a Associaç࢛o de 

Moradores, a escola Firmo Sanino da Silva, entre outras. Tamb࣐m pॖde-se observar 

diversas t࣐cnicas de autoconstruç࢛o desenvolvidas pelos moradores, al࣐m de conhecer a 

histॕria de pessoas ilustres da comunidade como o mestre Jo࢛o Maria e Dona Bina, que 

est࢛o representados em pintura na Casa de Farinha. No dia, foi possível encontrar com 

a prॕpria Dona Bina e conhecer histॕrias da comunidade, como a histॕria da Pedra do 

Reino Encantado.

Apॕs aprovaç࢛o, em novembro de ƑƏƑƐ, do TCC pelo Comit࣑ de Éica em 

Pesquisa, passou-se a realizar coleta de dados mais sistem࢙icas e abrangentes sobre as 

percepçॗes e desejos da comunidade local.

Em dezembro do mesmo ano, foi realizada entrevista semiestruturada com grupo 

focal, envolvendo os representantes dos grupos culturais da comunidade, conforme 

roteiro no Ap࣑ndice Ɛ. A parir da entrevista, foi possível conhecer mais sobre a histॕria 

da comunidade, suas tradiçॗes, compreender a import࢚ncia das aividades culturais para 

os moradores de Caiana, al࣐m de ideniicar suas necessidades arquitetॖnicas. Foi possí-

vel ideniicar os usos necess࢙rios para esse equipamento cultural, deinir o local de inter-

venç࢛o, al࣐m de discuir questॗes construivas e de idenidade para o conjunto, como a 

possibilidade de autoconstruç࢛o e a retomada de tradiçॗes, como a fabricaç࢛o de ijolos 

de terra com material local.

J࢙ em janeiro de ƑƏƑƑ, foram aplicados os quesion࢙rios on-line atrav࣐s da plata-

forma Google Forms ŐAp࣑ndice Ƒő, devido ao aumento de casos do COVID-Ɛ9. Os ques-

ion࢙rios foram respondidos pelos moradores e obteve-se o total de ƐƓ respostas do 

universo de 6ƔƏ moradores. Embora a escala da amostra pesquisada seja pequena, foi 

possível, a parir das respostas ao quesion࢙rio, obter a opini࢛o da populaç࢛o de Caiana a 

respeito da proposiç࢛o de um espaço coleivo voltado ࢘ realizaç࢛o de aividades culturais 

dentro do quilombo, ideniicar quais aividades eles gostariam de realizar nesse espaço, 

al࣐m de poder ideniicar aspectos formais da ediicaç࢛o mais signiicaivos aos desejos 

da comunidade. Tamb࣐m foi possível observar demanda n࢛o arquitetॖnica: grande anseio 

dos paricipantes por uni࢛o e di࢙logo, que deve ser considerado na concepç࢛o do equi-

pamento cultural.

Apॕs a realizaç࢛o dessa primeira etapa da APO, foi desenvolvida uma proposta 

preliminar de projeto e, em ƏƔ de abril de ƑƏƑƑ, foi realizada a pr࣐-banca de TCC. Apॕs 

as consideraçॗes dos avaliadores na pr࣐-banca, observou-se a necessidade de reforçar a 

an࢙lise ísica do ambiente construído, a im de rever a delimitaç࢛o do terreno escolhido 

para implantaç࢛o do centro cultural. Para isso, foi feita nova visita ao local de intervenç࢛o, 

junto com alguns representantes dos grupos culturais e moradores. Nessa oportunidade, 

foi feita nova delimitaç࢛o do terreno e levantamento de dados sobre seu espaço ísico, 

como topograia, vegetaç࢛o e a ediicaç࢛o existente. Tamb࣐m foi possível obter a opini࢛o 

dos moradores sobre o estudo preliminar do centro cultural Őmesma vers࢛o apresentada 

na pr࣐-bancaő, podendo ser revistas questॗes de organizaç࢛o espacial e da materialidade 

da ediicaç࢛o.

E, em maio de ƑƏƑƑ, foi possível paricipar da primeira ediç࢛o do evento Viven-

ciando Caiana apॕs a pandemia do COVID-Ɛ9. Para a realizaç࢛o do evento, os morado-

res construíram um palhoç࢛o ef࣑mero com estrutura de madeira colhida localmente e 

coberto com lonas e palha de coqueiro ŐFigura ƓƏő. No dia do evento, choveu na regi࢛o, 

diicultando o acesso dos turistas ࢘ comunidade, j࢙ que as estradas s࢛o de terra. A chuva 

tamb࣐m impossibilitou a uilizaç࢛o do palhoç࢛o, j࢙ que sua cobertura n࢛o teve a estan-

queidade necess࢙ria. Sendo assim, o evento foi realizado, de forma improvisada no restau-

rante de Elza, localizado em frente ao terreno do Vivenciando Caiana.

Fonte: Acervo pessoal, ƑƏƑƑ.

Figura ƓƏ - Palhoç࢛o e danças no Vivenciando Caiana.
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3.3. Demandas para o Centro Cultural

Apॕs a coleta de dados atrav࣐s das t࣐cnicas de APO, esses foram sistemaizados 

em Quadro de Diagnॕsico e Recomendaçॗes ŐQuadro Ɛő, que sinteiza as avaliaçॗes 

obidas em cada instrumento de pesquisa uilizado, em funç࢛o de cada enfoque pesqui-

sado: local para o centro cultural, infraestrutura necess࢙ria para as aividades culturais, 

idenidade do centro cultural e problemas observados.

Quadro 1 - Resultados e m࣐todos da APO.
Fonte: AUTORA, ƑƏƑƑ.

FOCO DA 
QUESTÃO

RESULTADOS DOS MÉTODOS E TÉCNICAS APLICADAS - APO

RECOMENDAÇÕES

INSTRUMENTOS UTILIZADOS

Observação Passeio 
acompanhado

Grupo focal Questionário

Local para o 
centro 

cultural

Local em que se realiza o 
evento Vivenciando Caiana, 
ou possibilidade de reforma 

do ginásio da escola.

Local onde se realiza o 
Vivenciando Caiana

Local onde se realiza o 
Vivenciando Caiana, no 
centro da comunidade.

- Construção do centro 
cultural no terreno em que 

se realiza o Vivenciando 
Caiana e atentar-se para a 
identidade do ginásio, tido 
como um “elefante branco” 

dentro da comunidade.

Infraestrutur
a necessária 

para as 
atividades 
culturais

Falta um espaço coletivo na 
comunidade (praças, locais 

para danças), melhorar 
acesso à Caiana (atualmente: 

estradas de terra).

Espaço para danças e 
apresentações, 
barraquinhas, 

estacionamento, 
banheiros e cozinha.

Salão, banheiros, 
vestiários, cozinha, 

barraquinhas, pequeno 
posto para funcionários 
da saúde, espaço para 
realização de oficina e 

local para 
armazenamento de 

instrumentos.

Salão, cozinha, banheiros, 
vestiário/camarim, 

barraquinhas, oficinas, 
armazenamento de 

instrumentos, sala de 
exposições, coordenação 
do centro cultural e local 

para um técnico de 
enfermagem.

PN do centro cultural:
Área de eventos + praça, sala 

de exposições, sala de 
oficinas, depósito, 

barraquinhas, restaurante, 
coordenação e almoxarifado, 

enfermaria, cozinha, 
vestiário, baterias sanitárias, 

estacionamento.

Identidade 
do centro 
cultural

Retomada das tradições 
construtivas (fabricação dos 
tijolos), pinturas feitas pelos 
moradores, autoconstrução, 
presença da palha, tecidos 

estampados e cores 
vibrantes.

Importância das 
pinturas nas paredes, 

representando a 
comunidade, 

utilização da madeira, 
tijolos maciços e pisos 
de cimento queimado 

ou de barro.

Desenhos feitos pela 
comunidade, espaço 
“rústico”, cores vivas, 

cipós, palha, madeira, 
cor do barro e tijolo 

aparente.

Cores vibrantes, pinturas e 
desenhos nas paredes, 

estampas, instrumentos, 
artesanato, fotografias das 

pessoas ilustres da 
comunidade e alvenaria.

Utilizar elementos que 
gerem um sentimento de 

pertencimento e envolver a 
comunidade também no 
processo construtivo para 

que todos se sintam 
confortáveis para utilizar e 
fazer parte desse espaço. 

Problemas 
observados

Descaracterização das 
edificações, falta de 

infraestrutura (rede de 
esgoto, água e coleta de lixo), 

dificuldade de acesso à 
Caiana (estradas de terra), 

evasão dos moradores, 
desunião.

Perda de tradições 
como o cultivo de 

plantas medicinais, 
falta d’água, 

estigmatização das 
religiões de matrizes 

africanas.

Evasão dos jovens, 
perda de identidade das 

edificações, perda de 
tradições como 

fabricação dos tijolos. 

Desunião, falta de um 
lugar fixo para realizar as 

atividades culturais e 
necessidade de resgate da 

cultura e valorização das 
tradições.

Criar um espaço coletivo de 
valorização do patrimônio 

histórico e cultural do 
quilombo de Caiana, 

permitindo geração de 
renda, retomada das 

tradições e união entre os 
moradores.

Devido ࢘ mudança inesperada de localizaç࢛o do evento, tamb࣐m foi possível 

observar quais elementos foram uilizados para trazer idenidade ao novo espaço. No 

restaurante, uilizou-se tecidos estampados e coloridos, a palha, esteiras feitas da ibra 

de bananeira, instrumentos e artesanatos, al࣐m de um painel de tecido com pintura 

representaiva da comunidade ŐFigura ƓƐő. No evento, os moradores puderam compari-

lhar histॕrias do quilombo com os turistas, que paricipavam irando todas as dিvidas e 

fazendo perguntas acerca da cultura quilombola. Os moradores tamb࣐m izeram diversas 

apresentaçॗes culturais, com mিsicas e danças tradicionais. Apॕs a chegada do sol, foi 

possível ir para o terreno do Vivenciando, onde os turistas e moradores puderam dançar 

em conjunto. Os turistas tamb࣐m puderam degustar da ípica culin࢙ria quilombola, por 

meio do almoço que foi servido, afora a barraquinha com lanches e ࢙gua.

Ao paricipar do Vivenciando, observou-se o esforço coleivo da comunidade 

para realizar o evento e, em contraparida, constatou-se a limitaç࢛o da infraestrutura local 

para acomod࢙-lo.

Fonte: Acervo pessoal, ƑƏƑƑ.

Figura ƓƐ - Elementos uilizados no restaurante para trazer idenidade.
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Em seguida, essas informaçॗes foram 

organizadas no Mapa de Diagnॕsico e Reco-

mendaçॗes da APO ŐMapa 7ő, que torna mais ilus-

traivas as percepçॗes locais sobre o ambiente 

construído de Caiana dos Crioulos. Sendo assim, 

nos cinco trechos ideniicados no mapa foram 

diagnosicadas as seguintes questॗes:

Trecho 01:

Diagnósico: A Estrada para Caiana dos Crioulos 

࣐ uma estrada de terra e a িnica via de acesso 

ao local. Existe grande diiculdade de acesso ࢘ 

comunidade em períodos chuvosos e o tr࢚nsito 

dos moradores de Caiana ࢘s cidades vizinhas ࣐ 

crucial, principalmente em casos de emerg࣑ncias 

m࣐dicas. Muitos jovens da comunidade tamb࣐m 

precisam se deslocar diariamente para Alagoa 

Grande para estudar.

Recomendações: Pavimentar as vias de acesso 

࢘ comunidade.

Trecho 02:

Diagnósico: O conjunto formado por Restau-

rante, Palhoç࢛o e hospedagem ica muito escon-

dido e isolado do restante da comunidade. 

Recomendações: Integrar esses equipamentos 

com as demais ediicaçॗes do entorno, convi-

dando a populaç࢛o e os turistas a desfrutarem 

desses espaços.
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Escola Firmo 
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Mapa 7 -
Diagnॕsico e recomendaçॗes da APO.

Fonte: AUTORA, ƑƏƑƑ. Produzido a parir de imagens do Google Earth, ƑƏƐ8.
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Trecho 03:

Diagnósico: É nesse terreno que ࣐ realizado, desde ƑƏƐ6, o evento Vivenciando Caiana. 

Para realizar cada evento, os moradores constroem um palhoç࢛o, geralmente com estru-

tura de madeira e cobertura de palha ou lonas, que posteriormente ࣐ desmontado. Em 

cada evento, o palhoç࢛o toma uma forma disinta, mas sempre ica localizado no mesmo 

lugar. No evento mais recente, o palhoç࢛o foi construído em formato circular, propício 

para as danças de roda. Observou-se que, por n࢛o estar vedado o suiciente da chuva, 

com cobertura sem inclinaç࢛o adequada, al࣐m do piso ser de ch࢛o baido, n࢛o foi possí-

vel sua uilizaç࢛o no dia chuvoso do evento. Tamb࣐m foi possível observar que esse local 

possui vista privilegiada para a paisagem montanhosa do entorno da comunidade e ࣐ 

rodeado por vegetaç࢛o e ࢙rvores signiicaivas, como um p࣐ de mangueira e um p࣐ de 

caj࢙ suntuoso. No terreno, tamb࣐m se encontra casa construída em Ɛ986 pelos prॕprios 

moradores Őe atualmente desocupadaő, que ainda preserva a uilizaç࢛o de ijolos e telhas 

fabricados na comunidade. Essa ediicaç࢛o possui grande valor senimental e tamb࣐m 

histॕrico ࢘ comunidade.

Recomendações: Valorizar esse trecho do síio de Caiana dos Crioulos, que tem apro-

priaç࢛o intensa pela comunidade e tem sido o escolhido para realizaç࢛o de aividades 

culturais coleivas. Preservar as qualidades naturais do terreno, como vegetaç࢛o exis-

tente e vis࢛o favor࢙vel do entorno, e a memॕria do ambiente construído, como a casa 

pr࣐-existente. Essa, por sua vez, deve ter sua estabilidade estrutural veriicada, em espe-

cial o madeiramento do telhado, sem descaracterizar a idenidade das alvenarias e telha-

dos construídos pelos moradores. E qualiicar a infraestrutura existente para os eventos 

culturais da comunidade, a exemplo do Vivenciando Caiana.

Trecho 04:

Diagnósico: Nesse trecho, est࢛o presentes duas ediicaçॗes muito signiicaivas para a 

comunidade, a Casa de Farinha comunit࢙ria, construída pelos moradores em muir࢛o, e a 

Casa de M࢛e Joana, uma das primeiras casas de alvenaria da comunidade. Para construir 

a casa, os moradores fabricaram os prॕprios ijolos maciços e as telhas cer࢚micas. M࢛e 

Joana era artes࢛ e costumava fazer artesanatos com a ibra de bananeira, al࣐m de fazer 

panelas e louças. 

Recomendações: Veriicar a estabilidade estrutural das duas ediicaçॗes e o estado dos 

telhados, para evitar iniltraçॗes. Preservar as duas ediicaçॗes e integr࢙-las aos demais 

equipamentos culturais da comunidade, para potencializar seu valor como patrimॖnio 

cultural de Caiana. 

Trecho 05:

Diagnósico: A escola e o gin࢙sio possuem grande valor e import࢚ncia para os morado-

res de Caiana, mas foram mencionados na pesquisa por faltar elementos que o povo de 

Caiana possa se ideniicar. As ediicaçॗes foram descritas como modelos ľimportadosĿ 

que n࢛o remetem ࢘  cultura caianense. Tamb࣐m ࣐  necess࢙rio destacar que o gin࢙sio possui 

grande potencial de captaç࢛o de ࢙gua, mas as calhas est࢛o se degradando. E, devido ࢘ 

falta d’࢙gua, os banheiros do gin࢙sio est࢛o desaivados e n࢛o s࢛o uilizados. Atr࢙s da 

quadra, tamb࣐m existe uma obra inacabada, que seria desinada a academia de gin࢙sica.

Recomendações: Adequar a arquitetura do equipamento ࢘ idenidade da comunidade, a 

exemplo de permiir que os moradores pudessem realizar pinturas, artesanatos, tecidos ou 

pain࣐is, como comum aos demais ediício locais. Realizar a manutenç࢛o das calhas, para 

que assim possa haver a captaç࢛o de ࢙gua, que pode servir para abastecer os banheiros 

do gin࢙sio e tamb࣐m para os moradores. Tornar o uso desse equipamento mais aberto ࢘ 

comunidade local.



4 PROJETOS 
CORRELATOS

C A P Í T U L O Q U A T R O

De forma complementar ࢘ realizaç࢛o da APO, foram realizadas an࢙lises de proje-

tos correlatos com o intuito de ideniicar estrat࣐gias de projetos em arquiteturas similares 

ao centro cultural a ser projetado. Os projetos foram selecionados conforme os seguintes 

crit࣐rios: relaç࢛o com a cultura quilombola e/ou africana; uso como equipamento cultural 

ou comunit࢙rio; uso de t࣐cnicas construivas tradicionais e baseadas em materiais natu-

rais ou locais. Sendo assim, foram selecionados: Parque Memorial Quilombo dos Palma-

res ŐBrasilő, Palenque Cultural Tambillo ŐEquadorő e Pavilh࢛o da Nuvem Flutuante ŐChinaő.
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4.1. Parque Memorial Quilombo dos Palmares

Realização: Insituto Magna Mater e Fundaç࢛o Cultural Palmares

Projeto arquitetônico: Alex Barbosa

Localização: Serra da Barriga, Uni࢛o dos Palmares, Alagoas. Brasil

Tipologia: Parque memorial

Ano: ƑƏƏ7 

Área: 6 hectares

O Parque Memorial Quilombo dos Palmares foi inaugurado em ƑƏƏ7, com o 

intuito de reconsituir o modo de vida na Repিblica dos Palmares, o maior e mais conhe-

cido quilombo das Am࣐ricas. O Parque est࢙ situado na Serra da Barriga, local tombado 

pelo Insituto do Patrimॖnio Histॕrico e Arísico Nacional ŐIPHANő em Ɛ98Ɣ.

Fonte: htps://opopular.com.br/.

Figura ƓƑ - Eldiicaç࢛o Muxima de Palmares.

No parque, foram reconsituídas algumas das ediicaçॗes mais signiicaivas do 

Quilombo dos Palmares. Entre elas est࢛o presentes a casa de farinha, casa de campo 

santo, terreiro das ervas, ocas indígenas, o coraç࢛o de Palmares, mirantes, restaurante e 

o palco de manifestaçॗes arísico-culturais ŐFigura Ɠƒő.

Fonte: htps://serradabarriga.palmares.gov.br/.

Figura Ɠƒ - Implantaç࢛o e perspeciva do projeto.
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As r࣐plicas construídas buscam reproduzir o modo de vida dos mocambos de 

Palmares. Suas ediicaçॗes possuíam inlu࣑ncias da arquitetura africana, em especial a 

arquitetura banta, e a arquitetura indígena. O parque possui ocas indígenas e ediicaçॗes 

construídas com paredes de pau-a-pique e cobertas de palha com estrutura de madeira, 

al࣐m de possuírem inscriçॗes em banto e iorub࢙ ŐFigura ƓƓő.

Esse correlato tem como principal contribuiç࢛o ao TCC exempliicar a estrat࣐gia 

arquitetॖnica de criar espaço de respeito, memॕria e valorizaç࢛o da cultura e da histॕria 

do lugar, com base na reuilizaç࢛o de formas e t࣐cnicas construivas tradicionais aos ani-

gos palmarinos. Tamb࣐m cabe destacar a forma de implantaç࢛o dos ediícios entre si, de 

modo a gerar um espaço comum de viv࣑ncia coleiva. Dentre os correlatos analisados, 

esse projeto ࣐ o que mais se aproxima da realidade de Caiana dos Crioulos.

Figura ƓƓ - Oca indígena e restaurante Kাuku-W࢘ana ŐBanquete de Famíliaő.

Fonte: Max Levay Reis e htps://www.palmares.gov.br/.

4.2. Palenque Cultural Tambillo 

Projeto: Ca࢙ Por࢙ Arquitectura + Siete86 Arquitectos

Localização: Tambillo, Província de Esmeraldas, Equador

Tipologia: Centro Cultural

Ano (projeto): ƑƏƐ7

Área construída: 6ƑƔ m²

O Palenque Cultural Tambillo ࣐ um espaço criado para celebrar a cultura afro-e-

quatoriana, o ritmo musical marimba e a dança tradicional. O centro cultural busca trazer 

para a comunidade de Tambillo, no Equador, um local para que seus membros possam 

expressar a cultura deles e transmiir suas tradiçॗes musicais para a prॕximas geraçॗes.

Fonte: Ca࢙ Por࢙ Arquitectura + Siete86 Arquitectos.

Figura ƓƔ - Perspeciva ilustrada do projeto.
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A cidade equatoriana de Tambillo est࢙ localizada na ľregi࢛o da marimbaĿ, um ipo 

de mিsica folclॕrica percursionista considerada patrimॖnio imaterial da humanidade pela 

UNESCO. A regi࢛o ࣐ composta por uma dezena de comunidades pequenas e economi-

camente empobrecidas ŐFigura Ɠ6ő, mas com uma cultura vivaz. Devido ࢘ uma lacuna 

de aprendizado e falta de espaços para realizaç࢛o das aividades culturais as tradiçॗes 

celebradas est࢛o em risco.

O projeto tem como objeivo manter viva a cultura local, trazer uni࢛o entre as 

diversas comunidades da regi࢛o e gerar emprego e renda para um desenvolvimento 

sustent࢙vel das comunidades locais. Para isso, uiliza como ponto de parida a paricipa-

ç࢛o comunit࢙ria no processo projetual, atrav࣐s de workshops para determinar as necessi-

dades do conjunto, e a uilizaç࢛o e aperfeiçoamento de materiais e t࣐cnicas construivas 

tradicionais da regi࢛o.

O terreno ica localizado em uma reserva ecolॕgica protegida e em uma loresta 

de mangue. Como essa ࣐ uma regi࢛o sujeita a fortes chuvas e terremotos, as ediicaçॗes 

propostas devem resisir a tais adversidades. Para isso, os projeistas buscaram apren-

der com as t࣐cnicas construivas locais, resultando em soluçॗes como a reuilizaç࢛o de 

conchas de ostras, descartadas pela indিstria pesqueira, para fortalecer as paredes de 

adobe e as fundaçॗes de concreto. 

Fonte: Ca࢙ Por࢙ Arquitectura + Siete86 Arquitectos.

Figura Ɠ6 - Implantaç࢛o.

A relaç࢛o com a natureza tamb࣐m se d࢙ por meio da valorizaç࢛o da vista para o 

mangue e o aproveitamento da iluminaç࢛o e venilaç࢛o naturais ŐFigura Ɠ7ő.

O centro cultural ࣐  composto por v࢙rios ediícios. No ediício principal, est࢛o loca-

lizados ambientes para danças e apresentaçॗes, camarins, recepç࢛o e mezanino Őacima do 

palcoő para os instrumenistas. Os demais ediícios, que s࢛o menores e localizado ao lado 

do anterior, s࢛o desinados a oicinas para confecç࢛o de instrumentos, salas para a forma-

ç࢛o de mিsicos e dançarinos e banheiros pিblicos ecologicamente corretos ŐFigura Ɠ8ő. 

Fonte: Ca࢙ Por࢙ Arquitectura + Siete86 Arquitectos.

Figura Ɠ7 - Perspeciva ilustrada do projeto.
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Na construç࢛o dos ediícios, buscou-se a uilizaç࢛o de materiais e t࣐cnicas 

construivas locais, a im de reduzir os custos da construç࢛o, valorizar a cultura local 

e reduzir o impacto ecolॕgico da ediicaç࢛o. A estrutura portante ࣐ formada por peças 

de madeira extraída da prॕpria regi࢛o. O telhado da ediicaç࢛o principal ࣐ coberto por 

palha de coqueiro, embora os ediícios de salas de aula e oicinas sejam cobertos por 

telha de zinco com isolamento termoacিsico. As paredes s࢛o autoportantes e uilizam a 

t࣐cnica da taipa de pil࢛o reforçada com conchas. O piso proposto ao espaço de danças 

࣐ em terra baida, como uilizado tradicionalmente nas cerimॖnias locais ŐFigura Ɠ9ő.

Figura Ɠ8 - Planta baixa e corte.

Fonte: Ca࢙ Por࢙ Arquitectura + Siete86 Arquitectos.

O projeto do Palenque Cultural Tambillo traz como principal contribuiç࢛o ao TCC 

o aproveitamento de t࣐cnicas construivas locais e baseadas em materiais naturais e a 

implantaç࢛o de ediícios soltos entre si e conectados por praça em comum. Diferente-

mente do Parque dos Palmares, explora-se nesse projeto um conjunto mais compacto, 

com menor ocupaç࢛o de terreno, e com maior autonomia pl࢙sica, sem a pretens࢛o de 

reproduzir formas de construçॗes preexistentes. Tamb࣐m ࣐ importante ressaltar seu 

desenvolvimento por meio da paricipaç࢛o da comunidade no processo de projeto.

Figura Ɠ9 - Esquema construivo.

Fonte: Ca࢙ Por࢙ Arquitectura + Siete86 Arquitectos.



8Ƒ 8ƒ

4.3. Pavilhão da Nuvem Flutuante 

Projeto: Sou Fujimoto Architects

Localização: Hangzhou, China

Tipologia: Centro Cultural

Ano (construção): 2022

Área construída: ƔƏƏ m²

O projeto ica localizado na Vila histॕrica de Qinglongwu, Tonglu, condado com a 

reputaç࢛o de ser o mais bonito da China, e faz parte de um complexo de resorts culturais 

e criaivos que combina hospedagem, serviços de lazer e turismo cultural.

Dentro os objeivos desse complexo est࢙ a revitalizaç࢛o e valorizaç࢛o da vila 

atrav࣐s da arte e do turismo rural, abrigando fesivais e aividades culturais e atraindo 

Fonte: Jizhi Studio e Fengyuzhu Camera Team.

Figura ƔƏ - Imagem a࣐rea do conjunto.

turistas para a regi࢛o. Seu programa funcional ࣐ composto por um ediício principal com 

espaço mulifuncional, mirante e hospedagens, al࣐m de diversos espaços abertos que 

podem ser uilizados para exposiçॗes, confer࣑ncias ou como galeria de arte. 

O projeto adota como parido a valorizaç࢛o do lugar onde se insere, caracte-

rizado em especial pela constante neblina presente nas montanhas e na vila, que une 

os pr࣐dios com a paisagem. Por isso, foi proposta uma cobertura leve e irregular, que 

conecta os diversos usos do complexo e que aparenta lutuar na paisagem como uma 

nuvem. De forma equivalente, uma marquise em formato de anel integra os diferentes 

espaços do complexo, ao começar no ediício principal e percorrer todo o terreno. Essa ࣐ 

coberta por um tecido de palha natural e possui estrutura de aço, trazendo leveza e inte-

grando o projeto ࢘ paisagem, al࣐m de criar espaços sombreados de conviv࣑ncia e guiar 

os visitantes por um percurso coberto ŐFigura ƔƐő.

Figura ƔƐ - Implantaç࢛o do conjunto.

As decisॗes projetuais tamb࣐m foram guiadas pelos seguintes aspectos: a inte-

graç࢛o do novo ediício com as ediicaçॗes do entorno e com a natureza e a valorizaç࢛o 

da paisagem ŐFigura ƔƑő. Dessa forma, inserido em meio ࢘ natureza, rodeado por monta-

nhas e adjacente ࢘ vila histॕrica, o centro cultural busca criar uma relaç࢛o com o entorno, 

Fonte: Sou Fujimoto Architects.
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Um dos grandes desaios do projeto foi o aproveitamento do espaço com 

a topograia acidentada do terreno, que possui desnível de ƐƏ metros. A soluç࢛o 

adotada foi criar ediicaçॗes soltas, que possam se adequar aos desníveis, al࣐m da 

adoç࢛o de jardins escalonados e a criaç࢛o de um percurso coberto atravessando toda 

a extremidade do terreno. Esse percurso faz com que o visitante descubra os diver-

sos usos do complexo ao longo do caminho, enquanto aprecia a paisagem ŐFigura Ɣƒő.

Figura Ɣƒ - Jardins escalonados no projeto.

Fonte: Jizhi Studio e Fengyuzhu Camera Team.

Fonte: Sou Fujimoto Architects.

Figura ƔƑ - Conceito do projeto.

mantendo escala e volumetrias similares ࢘s ediicaçॗes vizinhas, com ediicaçॗes de at࣐ 

dois pavimentos e telhados de duas ࢙guas. Por outro lado, se disingue das ediicaçॗes 

histॕricas atrav࣐s de materiais uilizados e da presença da marquise que se integra com a 

paisagem e gera idenidade e coes࢛o para o conjunto.

O projeto do Pavilh࢛o da Nuvem Flutuante traz como contribuiç࢛o ao TCC a 

adaptaç࢛o do ediício ࢘ topograia irregular do terreno e a relaç࢛o entre espaços cobertos 

e descobertos e entre espaço natural e construído, a exemplo de potencializar as vistas 

da paisagem circundante ou da implantaç࢛o do ediício conformar uma praça central.



5 O CENTRO 
CULTURAL

C A P Í T U L O C I N C O



5.1. Programa de necessidades e pré-dimensionamento

Com base na APO e nas an࢙lises dos projetos correlatos, foi desenvolvido o 

programa de necessidades e o pr࣐-dimensionamento do Centro Cultural para Caiana dos 

Crioulos ŐQuadro Ƒő.

O programa do centro foi organizado nos seguintes setores: Cultural, Adminis-

traç࢛o, Comercial, Serviço e Estacionamento. O Setor Cultural ࣐ composto por novo 

ľPalhoç࢛oĿ, Praça de Eventos, Sala Muliuso e Depॕsito. O Setor de Administraç࢛o ࣐ 

composto por Sala de Reuniॗes, Bilheteria e Informaçॗes e Enfermaria. O Setor Comer-

cial ࣐ composto por ľbarraquinhasĿ e Restaurante. O Setor de Serviço ࣐ composto por 

Sanit࢙rios, Cozinha, Despensa, Vesi࢙rios, Depॕsitos e Reservatॕrios de ܬgua. E setor de 

estacionamento composto por vagas de veículos de passeio, inclusive vagas reservadas 

para idosos e pessoas com deici࣑ncia.

Quanto ao pr࣐-dimensionamento dos espaços, o projeto foi planejado de forma 

a atender uma capacidade m࢙xima de ƔƏƏ pessoas, que corresponde ao pিblico m࢙ximo 

de paricipantes nos eventos locais, conforme esimado por seus organizadores. E, como 

o centro cultural proposto complementa a infraestrutura pr࣐-existentes na comunidade, 

seu dimensionamento foi realizado em funç࢛o da capacidade dos equipamentos j࢙ insta-

lados e em uso, a im de evitar essa se tornar uma construç࢛o muito onerosa ou super-

dimensionada ao contexto da comunidade. Para isso, foram levados em consideraç࢛o a 

capacidade dos restaurantes atualmente em funcionamento e a disponibilidade de sani-

t࢙rios pিblicos.

Para dimensionar o estacionamento, levou-se em conta que a maioria dos visi-

tantes v࣑m para os eventos em ॖnibus e vans que estacionam no terreno livre entre a 

Escola Firmo Sanino e o gin࢙sio. Esima-se que o terreno comporta cerca de Ɣ ॖnibus e 

Ɠ vans, atendendo a uma populaç࢛o de aproximadamente Ƒ8Ɣ pessoas. Nos eventos, os 

visitantes tamb࣐m estacionam no terreno do restaurante Rita de Chicॕ.

SETOR AMBIENTE FUNÇÃO USUÁRIOS PRÉ-DIM. FONTE

CU
LT

U
RA

L

Área de Eventos
+

Praças

Realização de danças e 
apresentações culturais

Moradores e 
visitantes/turistas
(até 500 pessoas)

500 m² Neufert + 
Correlatos

Sala multiuso 
(Oficinas e 

exposições)

Realização de oficinas culturais e 
artísticas

+ contar e expor a história do 
quilombo

Moradores e 
visitantes/turistas

50 m² Neufert + 
Correlatos + 

APO

Depósito Depósito de instrumentos para a 
oficina e depósito para a 

administração

Moradores 15m² Correlatos + 
Código de 
Obras CG

A
D

M
IN

IS
TR

A
ÇÃ

O

Varanda/ sala de 
reuniões

Realização de reuniões para 
coordenar o centro cultural e servir 

como uma extensão da sala de 
exposições

Moradores e 
visitantes/turistas

Mesa 
redonda 8 

lugares

Estudos em 
planta + 

APO

CAT / Bilheteria Atendimento aos turistas e venda 
de ingressos para participação nas 

atividades do evento

Visitantes/turistas 10m² Estudos em 
planta

Enfermaria Atendimentos assistenciais ou de 
primeiros socorros durante os 

eventos

Moradores e 
visitantes/turistas

20m² Estudos em 
planta

ES
TA

CI
O

N
A

-
M

EN
TO Estacionamento 

rotativo
15 vagas de estacionamento Moradores e 

visitantes/turistas
190 m² Código de 

Obras CG

CO
M

ER
CI

A
L

Barraquinhas Venda de artesanatos, comidas, 
realização de tranças, etc.

Moradores e 
visitantes/turistas

6m² cada
(8 

barraquinh
as)

Estudos em 
planta + 

APO

Refeitório Local para refeições (almoço) Moradores e 
visitantes/turistas

Mínimo: 57 
lugares 

(possibilida
de de 

expansão)

Sant’Ana, 
2012 + APO

SE
RV

IÇ
O

Baterias 
sanitárias

4 sanitários fem. + 2 sanitários 
masc. e 3 mictórios.

(Pois já existe 1 sanitário fem. e 1 
masc. no restaurante)

Moradores e 
visitantes/turistas

60m² Código de 
Obras CG + 
ABNT NBR 

9050

Cozinha Cozinha de apoio para eventos Funcionários 40m² FNDE

Despensa Armazenamento de alimentos Funcionários 8m² FNDE

Vestiários Vestiários de apoio para artistas e 
funcionários

Artistas e 
funcionários

5m² Código de 
Obras CG

+ ABNT 
NBR 9050

Antecâmara + 
DML

Triagem e lavagem de alimentos + 
depósito para materiais de limpeza

Funcionários 6 m² Correlatos + 
Código de 
Obras CG

Depósito de lixo Coleta de resíduos sólidos Funcionários 2m² FNDE

Depósito de gás Depósito de gás Funcionários 2m² FNDE

Reservatórios de 
água

Caixas d’água e cisterna Funcionários e 
moradores

Caixa 
d’água.: 
9000l

Cisterna.: 
25000l

ABNT NBR 
5626/98; 

ABNT NBR 
15527/2019

Quadro 2 - Programa de necessidades e pr࣐-dimensionamento.
Fonte: AUTORA, ƑƏƑƑ.
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5.2. Deinição e caracterização do terreno

O terreno escolhido para implantaç࢛o do Centro Cultural foi deinido a parir da APO e com base nas opiniॗes e percepçॗes dos 

membros da comunidade, os quais demonstraram prefer࣑ncia em uilizar o local onde j࢙ ࣐ realizado o evento Vivenciando Caiana. Esse ica 

localizado em ࢙rea central ࢘ comunidade, possui f࢙cil acesso e usufrui de vistas privilegiadas do entorno, al࣐m de estar rodeado de ediicaçॗes 

signiicaivas para a comunidade, como a Casa de Farinha, a casa de m࢛e Joana, o restaurante Rita de Chicॕ, o Palhoç࢛o do Coco Mestre Jo࢛o 

Maria, al࣐m da resid࣑ncia localizada dentro do terreno.

Para delimitar o espaço ísico requerido ao Centro Cultural, inicialmente foi pensado em uilizar dois terrenos disintos, os quais eram 

separados entre si por via de automॕveis. Essa proposta inicial foi, apॕs realizaç࢛o da pr࣐-banca de TCC e nova visita ao local, abandonada. E, 

com a paricipaç࢛o da comunidade local, constatou-se ser mais oportuno o aproveitamento de terreno িnico e conínuo, o qual ࣐ capaz de criar 

maior coes࢛o entre as ediicaçॗes que compॗem o Centro Cultural e dessas ediicaçॗes com seu entorno ŐMapa 8ő, afora favorecer a demarcaç࢛o 

de uma grande praça exclusiva aos pedestres.

TERRENO

01

TERRENO

02

Mapa 8 -
Delimitaç࢛o inicial do terreno e delimitaç࢛o inal.

Fonte: AUTORA, ƑƏƑƑ. Produzido a parir de imagens do 
Google Earth, ƑƏƐ8.
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TERRENO

3656 m²

PLANTAÇÕES

ACLIVE

Palhoção

Restaurantes

Hospedagem

Casa de Farinha

Ginásio da escola

Escola Firmo Santino da Silva

Obra inacabada

Ruas com calçamento

Caminhos de terra

VENTILAÇÃO
PREDOMINANTE

SOL NASCENTESOL POENTE

DELIMITAÇÃO INICIAL DO TERRENO

DEFINIÇÃO E CARACTERIZAÇÃO FINAL DO TERRENO

A parir de imagens a࣐reas iradas em um dos eventos, foi possível observar o 

nিmero de veículos presentes e estacionados no terreno do restaurante. Nesse dia, apro-

ximadamente ƔƏ% das pessoas foram de van, ƒƒ,ƒ% de carro e Ɛ6,7% foram de moto. 

havendo Ƒ vans, Ɠ carros e Ɣ motos. 

A parir das vagas pr࣐-existentes, dimensionou-se o estacionamento do centro 

cultural, que conta com ƐƔ vagas de carros, sendo uma delas para idosos e pessoas com 

deici࣑ncia, e Ɠ vagas de motos.

O dimensionamento das baterias sanit࢙rias teve como base o Cॕdigo de Obras 

de Campina Grande, pois a cidade de Alagoa Grande n࢛o possui semelhante documen-

taç࢛o. Para ƔƏƏ usu࢙rios, chegou-se ao valor de cinco bacias sanit࢙rias e cinco lavatॕrios 

no banheiro feminino e tr࣑s bacias sanit࢙rias, tr࣑s mictॕrios no banheiro e cinco lavatॕrios 

masculino. Para o projeto, subtraiu-se uma bacia sanit࢙ria em cada banheiro, pois levou-

-se em consideraç࢛o a presença de um sanit࢙rio feminino e um masculino no restaurante 

Rita de Chicॕ.

Para dimensionar o novo restaurante, tamb࣐m se levou em consideraç࢛o a capa-

cidade dos dois restaurantes j࢙ instalados na comunidade, na proximidade do centro 

cultural projetado. No dimensionamento, foi esimado ciclo de ƒƏ minutos de refeiç࢛o 

por pessoa e período de duas horas de funcionamento do refeitॕrio Őo que corresponde a 

quatro ciclos de refeiç࢛oő. Sendo assim, o pিblico de ƔƏƏ pessoas necessita de no mínimo 

ƐƑƔ lugares disponíveis em cada ciclo de refeiç࢛o ŐƔƏƏ ÷ Ɠ = ƐƑƔő. Como nos restau-

rantes prॕximos j࢙ existe capacidade instalada para 68 lugares, esimou-se para o novo 

restaurante suprir a demanda complementar, de modo a possuir no mínimo Ɣ7 lugares 

ŐƐƑƔ – 68 = Ɣ7 lugareső. De toda forma, como ࣐ natural que o evento pode expandir sua 

quanidade de pিblico ao longo do tempo, considerou-se a possibilidade de expans࢛o do 

nিmero de mesas.

J࢙ a cozinha e os ambientes de apoio, como vesi࢙rios, foram dimensionados em 

funç࢛o da quanidade de lugares atendidos e de recomendaçॗes da vigil࢚ncia sanit࢙ria, a 

exemplo do p࣐ direito mínimo de ƒ,Əm.



O terreno escolhido possui desnível de ƐƑm, com alitudes variando de ƒƓ8m 

at࣐ ƓƐƏm do nível do mar. Por estar localizado no topo de colina, possui vista privilegiada 

do entorno, composto por pastos, ࢙rvores, arbustos e terra f࣐ril. Atualmente, ࣐ possível 

ideniicar diversas esp࣐cies de vegetaç࢛o no terreno e em seu entorno imediato, como: 

bananeiras, palmeiras Őem especial a macaíba, uilizada tradicionalmente na comunidade 

para a confecç࢛o de instrumentoső, coqueiros, um gigante p࣐ de caj࢙, uma mangueira 

signiicaiva no terreno, jenipapo Ő࢙rvore histॕrica da comunidadeő, agave e milho. 

Em Alagoa Grande, o clima da regi࢛o durante todo o ano ࣐ opressivo e possui 

fortes ventos. As temperaturas variam entre ƑƏºC e ƒƒºC. Durante a madrugada e início 

da manh࢛, a temperatura costuma ser amena, mas torna-se morna ou quente ao longo 

do dia ŐFigura ƔƓő.

Figura ƔƓ - Gr࢙ico de temperaturas m࢙ximas e mínimas, gr࢙ico de temperatura m࣐dia hor࢙ria e carta 
solar de Alagoa Grande.

Fonte: © WeatherSpark.com e htps://labeee.ufsc.br/

Ao longo de 8,7 meses do ano, o nível de conforto de umidade na regi࢛o ࣐ 

abafado, opressivo ou extremamente িmido, causando maior sensaç࢛o de umidade e 

calor. O período chuvoso tamb࣐m dura boa parte do ano, ao longo de 9,ƒ meses, entre 

ƐƓ de dezembro e Ƒƒ de setembro, sendo o m࣑s de junho o mais chuvoso ŐFigura ƔƔő.

Os fortes ventos s࢛o caracterísicos da regi࢛o. Os moradores relatam grande 

intensidade de venilaç࢛o no terreno do Vivenciando, o que impedia a perman࣑ncia dos 

palhoçॗes por muito tempo. Apॕs a realizaç࢛o dos eventos, o vento levava embora os 

resquícios de cobertura quando se uilizava a palha e eventualmente a estrutura inha que 

ser desmontada. A direç࢛o m࣐dia dos ventos na regi࢛o varia durante o ano. O vento mais 

frequente vem do Sudeste no inverno e no Leste nas demais estaçॗes do ano ŐFigura Ɣ6ő.

Figura ƔƔ - Gr࢙ico de níveis de conforto e gr࢙ico de chuva mensal em Alagoa Grande. 

Figura Ɣ6 - Gr࢙ico de velocidade m࣐dia do e gr࢙ico de direç࢛o do vento em Alagoa Grande.

Fonte: © WeatherSpark.com.

Fonte: © WeatherSpark.com.
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5.3. Proposta

Apॕs as an࢙lises realizadas atrav࣐s das visitas em campo, pesquisa documental e 

bibliogr࢙ica e Avaliaç࢛o Pॕs-Ocupaç࢛o ŐAPOő, deiniu-se as diretrizes para o projeto. Para 

cada diretriz, tamb࣐m foram deinidas suas açॗes:

Diretriz 01. Valorização da cultura local

1.1. Abrigar aividades culturais e criar espaços de convívio;

1.2. Envolver a comunidade no processo de projeto e na construç࢛o do Centro Cultural;

1.3. Uilizar materiais e t࣐cnicas construivas locais e elementos que gerem idenidade 

para o conjunto.

Diretriz 02. Relação com o entorno

2.1. Conectar os diversos equipamentos do entorno e valorizar as ediicaçॗes histॕricas;

2.2. Valorizar a paisagem e a vegetaç࢛o;

2.3. Manter escala similar ࢘s ediicaçॗes de Caiana.

Diretriz 03. Flexibilidade arquitetônica

3.1. Permiir a personalizaç࢛o do espaço pelos moradores;

3.2. Possibilitar a variedade de usos em um mesmo ambiente;

Diretriz 04. Sustentabilidade

4.1. Incenivar o turismo rural na comunidade e a realizaç࢛o de aividades proissionali-

zantes, possibilitando a geraç࢛o de emprego e renda;

4.2. Possibilitar a captaç࢛o da ࢙gua da chuva, economia de ࢙gua e reaproveitamento dos 

resíduos gerados.

4.3. Uilizar materiais disponíveis localmente e adotar a autoconstruç࢛o.

4.4. Projetar ambientes bem venilados e abrigados da chuva e da incid࣑ncia solar direta.

Diretriz 05. Adequação à topograia

5.1. Adequar o projeto ࢘ topograia acidentada do terreno;

5.2. Respeitar a acessibilidade;

5.3. Evitar demasiada movimentaç࢛o de terra.

Para o projeto, adotou-se os conceitos de uni࢛o e memॕria:

entre os moradores do quilombo;

entre os moradores de Caiana e os turistas;

entre os diversos equipamentos do entorno;

entre os diversos ediícios do Centro Cultural;

do espaço construído com a natureza.

+

Manutenç࢛o e valorizaç࢛o da memॕria cole-

iva do povo de Caiana, uilizando o conceito 

de SANKOFA, derivado da ܬfrica Ocidental. 

Representa a busca da sabedoria em apren-

der com o passado para entender o presente e 

moldar o futuro.
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Figura Ɣ7 -  Pintura na comunidade Caiana dos Crioulos.

Fonte: htps://www.instagram.com/ritadechico/.
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O projeto tomou como parido a forma circular do palhoç࢛o e os caminhos que 

se conectam por ele:

Para realizar o zoneamento do projeto ŐMapa 9ő, inicialmente foi feita uma seto-

rizaç࢛o de acordo com o que foi indicado pelos moradores como o local desejado para 

cada uso. Os moradores indicaram onde eles planejavam que icasse localizado o palho-

ç࢛o, as barraquinhas do com࣐rcio e as vagas para estacionamento. Tamb࣐m foi mencio-

nado o formato desejado para o local de danças, que deveria ter forma circular.

O centro cultural tem o palhoç࢛o como ponto central, em forma circular, n࢛o 

possuindo hierarquia. É o formato ideal para a realizaç࢛o das danças de roda, como o 

coco de roda, a ciranda e as rodas de capoeira. Esse espaço de danças e apresentaçॗes 

conecta todos os caminhos do centro cultural, como um ponto de encontro, de uni࢛o. 

Círculo:

Sem hierarquia;                   
Formato necess࢙rio 

para as danças de roda;                       
Ponto central do conjunto.

Círculo + asas:

Conex࢛o entre os diferen-
tes espaços do centro cultural; 
Conex࢛o entre os diferentes 
equipamentos do entorno

Abraço, conex࢛o, abrigo

ESTACIONAMENTO 18: Vagas de estacionamento.

SETOR DE ADMINISTRATIVO

SETOR DE SERVIÇO 1: Carga e descarga e depॕsito de lixo e g࢙s; 2: WC 
masculino; 3: WC feminino; 4: Cozinha; 5: Depॕsito 
de ࢙gua usada; 6: Torre da caixa d’࢙gua Ő9ƏƏƏLő.

8: Sala de reuniॗes; 9: Bilheteria e informaçॗes; 10: 
Enfermaria.

7: Refeitॕrio; 17: Praça do com࣐rcio.

SETOR CULTURAL 11: Praça da cisterna; 12: Sala de exposiçॗes; 13: 
Sala muliuso Őoicinas e exposiçॗeső; 14: Depॕsito; 
15: Praça; 16: Palhoç࢛o.

SETOR DE COMERCIAL

LEGENDA:

Mapa 9 -
Áoneamento.

Fonte: AUTORA, ƑƏƑƑ.
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O projeto foi pensado de forma a valorizar a paisagem, permiindo a visualizaç࢛o 

de diversos pontos da comunidade a parir dos percursos deinidos. Para os caminhos, 

buscou-se adequ࢙-los ࢘ topograia do terreno, evitando assim muita movimentaç࢛o de 

terra e gastos desnecess࢙rios. Com o mesmo intuito, adotou-se ediicaçॗes soltas no 

conjunto, a parir da observaç࢛o das estrat࣐gias construivas das ediicaçॗes da comuni-

dade. A relaç࢛o com o entorno tamb࣐m se deu a parir da escala das ediicaçॗes, sendo 

todas t࣐rreas, e a parir da uilizaç࢛o dos materiais uilizados tradicionalmente em Caiana, 

como os ijolos de barro, estruturas de madeira, telhas cer࢚micas, pisos de cimento quei-

mado e uilizaç࢛o de cores vibrantes e pinturas com ilustraçॗes representando a comu-

nidade.

Como forma de destaque, nas duas ediicaçॗes propostas mais signiicaivas, o 

restaurante e o palhoç࢛o, uilizou-se o formato circular. J࢙ para o bloco administraivo, o 

intuito foi deix࢙-lo mais camulado, uilizando o ipo de coberta mais usual em Caiana, a 

cobertura de duas ࢙ guas. Para diferenci࢙-lo da ediicaç࢛o pr࣐-existente, foi uilizada outra 

inclinaç࢛o e p࣐-direito mais alto.

A quest࢛o hídrica tamb࣐m foi ponto de destaque no projeto. Devido ࢘ import࢚n-

cia da ࢙gua para a subsist࣑ncia da comunidade, buscou-se adotar estrat࣐gias para econo-

mia desse recurso, como: uilizaç࢛o de banheiros secos e reciclagem das ࢙guas uilizadas, 

al࣐m da captaç࢛o da ࢙gua da chuva atrav࣐s de cisterna, que pode se tornar um ponto de 

encontro para os moradores. A caixa d’࢙gua tamb࣐m ganha destaque, sendo criada uma 

torre que pode ser personalizada com pinturas al࣐m de possuir a funç࢛o de mirante.

As decisॗes projetuais tamb࣐m foram guiadas pela presença das vegetaçॗes e da 

casa dentro do terreno. Nos pontos com as ࢙rvores mais signiicaivas, foram propostas 

praças, para assim aproveitar a sombra proporcionada por elas e no projeto n࢛o houve a 

proposta de derrubada de nenhuma ࢙ rvore no terreno. Tamb࣐m buscou-se valorizar e dar 

novos usos para a casa pr࣐-existente, que atualmente encontra-se sem uilizaç࢛o, mas 

possui grande valor histॕrico e senimental para os moradores do quilombo ŐFiguras Ɣ8 

e Ɣ9ő.
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LEGENDA:
1: Carga e descarga e depósito de lixo e gás;
2: WC masculino;
3: WC feminino;
4: Cozinha;
5: Depósito de água usada;
6: Torre da caixa d’água (9000L).
7: Refeitório;
8: Sala de reuniões;
9: Bilheteria e informações;
10: Enfermaria;
11: Praça da cisterna;
12: Sala de exposições;
13: Sala muliuso Őoicinas e exposiçॗeső;
14: Depósito;
15: Praça;
16: Palhoção;
17: Praça do comércio.
18: Vagas de estacionamento. 

Figura Ɣ8 -  Implantaç࢛o do Centro Cultural.
Fonte: AUTORA, ƑƏƑƑ.
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Figura Ɣ9 -  Perspeciva do conjunto.
Fonte: AUTORA, ƑƏƑƑ.
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5.4. Aspectos construtivos e identidade

O projeto do centro cultural foi pensado de forma a possibilitar a paricipaç࢛o 

da comunidade tamb࣐m no processo de construç࢛o desse espaço, por meio da uilizaç࢛o 

de t࣐cnicas construivas j࢙ dominadas pelos moradores, como a uilizaç࢛o de estruturas 

de madeira, telhas cer࢚micas e a possibilidade de uilizaç࢛o de blocos de terra crua, que 

podem ser construídos pelos prॕprios moradores com mat࣐ria-prima existente no local, 

garanindo mais economia, sustentabilidade e o resgate das tradiçॗes construivas da 

comunidade. As esquadrias propostas tamb࣐m podem ser produzidas por artes࢛os locais, 

sendo compostas por marco e moldura das folhas em madeira maciça e fechamento em 

palha de bananeira Őmaterial uilizado tradicionalmente na comunidade para fazer pain࣐is, 

esteiras e artesanatoső. Os moradores tamb࣐m podem paricipar da construç࢛o desse 

espaço atrav࣐s da realizaç࢛o de pinturas nas paredes, organizaç࢛o espacial dos ambien-

tes, customizaç࢛o das barraquinhas e decoraç࢛o dos ambientes, adotando-se artesana-

tos, quadros e mobili࢙rios produzidos por artes࢛os locais.

PALHOÇÃO:

O palhoç࢛o projetado possui di࢚metro de ƐƔ,7Əm Őde pilar a pilarő e beiral de Ƒm. 

A estrutura foi pensada de forma a vencer um v࢛o de 7,8Ɣm uilizando uma estrutura leve 

de madeira com peças de seç࢛o m࢙xima de 6xƐƔcm Őcom exceç࢛o do pilar central, no 

qual se pode uilizar um tronco de palmeira como j࢙ foi feito pela comunidade em outros 

palhoçॗeső. A cumeeira est࢙ localizada a 6,7m do piso e possui saída para ar quente e a 

telha adotada ࣐ a cer࢚mica do ipo colonial com inclinaç࢛o de ƒƒ%. Esse ipo de telha ࣐ 

a mais uilizada nas ediicaçॗes de caiana atualmente, o que faz com que o palhoç࢛o n࢛o 

destoe das ediicaçॗes do entorno.

O dimensionamento das peças de madeira e a escolha do ipo de madeira foram 

feitos de acordo com o que ࣐ comercializado na regi࢛o. Para isso, entrou-se em contato 

com madeireiras da cidade de Alagoa Grande.

Para permiir uma estrutura mais esbelta, foi necess࢙rio uilizar diversos apoios 

nos pilares. Para n࢛o sobrecarregar os pilares das extremidades, uilizou-se pilares de 

concreto at࣐ a altura de Ƒm. Com isso, tamb࣐m ࣐ possível obter uma escala mais humana 

e uilizar pinturas nos pilares, trazendo as cores vivas caracterísicas de Caiana para esse 

espaço.

Os beirais foram pensados com o intuito de facilitar a captaç࢛o de ࢙ gua da chuva, 

de forma que o condutor verical possa descer paralelamente ࢘ m࢛o-francesa, icando 

mais integrado. A coberta foi pensada de modo a n࢛o exigir a presença de calhas Őcomo 

ocorre em um telhado borboletaő, mas permiindo a sua instalaç࢛o de acordo com o orça-

mento disponível e a necessidade do local.

Com relaç࢛o ࢘ topograia, a ediicaç࢛o ica posicionada entre tr࣑s curvas de nível 

e adota o nível da curva central, de modo que ࣐ realizado o corte em parte do piso e 

aterro na outra metade, uilizando a terra que foi reirada no processo. Devido ࢘  diferença 

de níveis, ࣐  necess࢙ria a presença de muro de arrimo, que ࣐  uilizado tamb࣐m como apoio 

para os bancos da plateia. Na parte frontal do palhoç࢛o, o muro de arrimo tamb࣐m se 

torna uma ࢙rea de destaque, que pode ser personalizada pelos moradores para trazer a 

idenidade de Caiana para o conjunto ŐFiguras 6Ə a 6Ɠő.
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Figura 6Ə -  Planta de coberta Palhoç࢛o.
Fonte: AUTORA, ƑƏƑƑ.

Figura 6Ɛ -  Corte BB Palhoç࢛o.
Fonte: AUTORA, ƑƏƑƑ.

Figura 6Ƒ -  Planta baixa Palhoç࢛o.
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Figura 6ƒ -  Perspeciva externa Palhoç࢛o.
Fonte: AUTORA, ƑƏƑƑ.

Figura 6Ɠ -  Perspeciva interna Palhoç࢛o.
Fonte: AUTORA, ƑƏƑƑ.
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SERVIÇO:

O bloco de serviço uiliza a mesma estrutura de cobertura do palhoç࢛o, se dife-

renciando apenas pela presença de manta impermeabilizante e forro de OSB entre as 

terças e os caibros. Essa ediicaç࢛o foi pensada de forma a poder ser construída em 

etapas. Inicialmente, constrॕi-se a estrutura da cobertura, que pode ser uilizada pelos 

moradores como um espaço livre e coberto. 

Quando houver verba suiciente, podem ser construídas as vedaçॗes e insta-

laçॗes sanit࢙rias. Para as vedaçॗes, sugere-se a uilizaç࢛o de blocos prensados de terra 

crua, que podem ser construídos pelos prॕprios moradores com o barro disponível no 

local, ou a uilizaç࢛o dos ijolos de barro cozido que j࢙ vinham sido fabricados pelos mora-

dores de Caiana. Caso haja a uilizaç࢛o dos blocos de terra crua, ࣐ necess࢙ria a capacita-

ç࢛o da populaç࢛o, como vem ocorrendo em comunidades com a assist࣑ncia do professor 

Normando Perazzo Barbosa ŐUFPBő.

Devido ao grande problema de falta d´࢙gua em Caiana, foi projetada uma cisterna 

de forma a captar ࢙guas pluviais das cobertas do setor de serviço e da ediicaç࢛o que 

consiste no bloco da administraç࢛o com a ediicaç࢛o pr࣐-existente. A cisterna poder࢙ ser 

uilizada tanto para abastecer o centro cultural como para uso dos moradores da comu-

nidade, tornando-se um ponto de encontro. 

Tamb࣐m foi proposta uma torre para as caixas d’࢙gua, que se torna um marco 

visual, podendo trazer idenidade para esse espaço, al࣐m de haver a possibilidade de ser 

uilizada como um mirante, para apreciaç࢛o da paisagem. Nos quilombos, os mirantes 

possuíam papel fundamental de segurança, tornando possível avistar possíveis invasores.

Para economizar ࢙gua e devido ࢘ falta de rede de esgoto na comunidade, foi 

previsto um sistema de banheiros secos, chamado Bason, desenvolvido por Johan Van 

Lengen. Nesse ipo de sanit࢙rio, n࢛o h࢙ a uilizaç࢛o de ࢙gua e os dejetos humanos e 

lixos org࢚nicos da cozinha s࢛o transformados, apॕs um ano, em adubo. Em seu funcio-

namento, ࣐ previsto um sistema de venilaç࢛o natural e um separador de urina Őopcionalő 

que evitam maus odores. Esse ipo de sanit࢙rio foi pensado, principalmente, pois no 

gin࢙sio existente na comunidade, os sanit࢙rios est࢛o desaivados devido ࢘ falta d’࢙gua, 

icando obsoletos.

Visando o reaproveitamento das ࢙guas usadas, tamb࣐m foi prevista a uilizaç࢛o 

de um sistema de iltragem, com caixa de gordura, iltro de areia e o depॕsito de ࢙gua 

usada, que pode ser uilizada para regar as plantaçॗes. Com a presença dos sanit࢙rios 

secos e do sistema de iltragem da ࢙gua usada, a ediicaç࢛o despensa a presença de 

fossas ŐFiguras 6Ɣ a 7ƒő. 

Figura 6Ɣ -  Planta baiaxa setor de serviço.
Fonte: AUTORA, ƑƏƑƑ.
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Figura 66 -  Corte CC setor de serviço.
Fonte: AUTORA, ƑƏƑƑ.

Figura 67 -  Fachada sudeste setor de serviço.
Fonte: AUTORA, ƑƏƑƑ.

Figura 68 -  Fachada noroeste setor de serviço.
Fonte: AUTORA, ƑƏƑƑ.

Figura 69 -  Detalhe do sanit࢙rio Bason.
Fonte: AUTORA, ƑƏƑƑ.

Figura 7Ə -  Fachada nordeste setor de serviço.
Fonte: AUTORA, ƑƏƑƑ.

Figura 7Ɛ -  Fachada sudoeste setor de serviço.
Fonte: AUTORA, ƑƏƑƑ.
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Figura 7Ƒ -  Perspeciva externa do conjunto.
Fonte: AUTORA, ƑƏƑƑ.

Figura 7ƒ -  Perspeciva externa do conjunto.
Fonte: AUTORA, ƑƏƑƑ.
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ADMINISTRAÇÃO + EDIFICAÇÃO PRÉ-EXISTENTE:

Nesse bloco, propॗe-se a preservaç࢛o da ediicaç࢛o pr࣐-existente ŐFigura 7Ɠő, 

fazendo algumas modiicaçॗes por questॗes de acessibilidade, salubridade e lexibilidade 

dos espaços. Projetou-se uma nova cobertura para a ediicaç࢛o, a im de obter um p࣐ 

direito mais acessível e confort࢙vel para os usu࢙rios e garanir a estabilidade do sistema 

estrutural atrav࣐s da proposta de um novo madeiramento com uma estrutura indepen-

dente das alvenarias. No projeto, foi respeitada a idenidade da ediicaç࢛o original, criando 

uma coberta solta das paredes, mas mantendo a forma original de duas ࢙guas.

Os ijolos, telhas e esquadrias da casa foram fabricados pela prॕpria comunidade 

em muir࢛o. Ciente disso, foi proposta a uilizaç࢛o das telhas pr࣐-existentes, al࣐m de 

preservaç࢛o das esquadrias e valorizaç࢛o das paredes de barro. Para fazer o reaprovei-

tamento das telhas, viu-se necess࢙ria a uilizaç࢛o de manta impermeabilizante e forro de 

OSB, al࣐m de realizar a limpeza das telhas.

No bloco administraivo, propॗe-se uma cobertura com inclinaç࢛o de ƑƔ%, 

cobrindo a sala de reuniॗes, bilheteria e enfermaria. A cobertura da administraç࢛o desta-

ca-se da cobertura da ediicaç࢛o pr࣐-existente, permiindo uma disinguibilidade do que 

era a ediicaç࢛o originalmente e do que ࣐  a nova ediicaç࢛o proposta de bloco administra-

ivo, ao mesmo tempo que cria uma ediicaç࢛o coesa e integrada, mantendo uma mesma 

linguagem.

Com relaç࢛o ࢘ organizaç࢛o espacial, a ediicaç࢛o pr࣐-existente passou a ter uso 

cultural, abrigando uma sala muliuso que pode ser uilizada tanto para a realizaç࢛o de 

oicinas culturais e proissionalizantes Őcomo a confecç࢛o de instrumentos e aulas de 

mিsicaő, como para a realizaç࢛o de exposiçॗes da histॕria do quilombo, de trabalhos 

arísicos, como tamb࣐m exposiç࢛o de ilmes para que os jovens de Caiana conheçam 

e tenham orgulho de sua histॕria. Como espaço de apoio para guardar os instrumentos 

e mobili࢙rios uilizados na oicina, propॖs-se um depॕsito no local onde antes era a sala 

de estar da resid࣑ncia. Tamb࣐m foi proposta uma antessala, que pode ser uilizada para 

exposiçॗes mais ixas, para que possa ser uilizada em eventos menores, no dia a dia, 

enquanto ocorrem as oicinas. 

Ao lado da antessala, na ࢙rea externa, est࢙ o terraço da administraç࢛o, que pode 

servir tanto como uma sala de reuniॗes, como uma extens࢛o da antessala de exposiçॗes 

em dias de eventos. Junto com o terraço, est࢙ a bilheteria e centro de atendimento ao 

turista, que como o prॕprio nome sugere, ࣐ um local que pode ser uilizado para sanar 

dিvidas e realizar a compra de ingressos para paricipaç࢛o nas aividades dos eventos, 

como as trilhas, exposiçॗes e almoço. Um metro e meio abaixo do nível do terraço, em 

ponto mais baixo do terreno, est࢙ localizada a enfermaria, permiindo o acesso com mais 

facilidade de pessoas que necessitem de atendimentos assistenciais ou de primeiros 

socorros durante os eventos ŐFiguras 7Ɣ a 8Ɣő.

Figura 7Ɠ -  Ediicaç࢛o pr࣐-existente.

Fonte: Acervo pessoal, ƑƏƑƑ.
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Figura 7Ɣ -  Levantamento arquitetॖnico da ediicaç࢛o pr࣐-existente.
Fonte: AUTORA, ƑƏƑƑ.

Figura 76 -  Planta baixa adm. + ediicaç࢛o pr࣐-existente.
Fonte: AUTORA, ƑƏƑƑ.
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Figura 77 -  Fachada sudeste adm. + ediicaç࢛o pr࣐-existente.
Fonte: AUTORA, ƑƏƑƑ.

Figura 79 -  Corte AA adm. + ediicaç࢛o pr࣐-existente.
Fonte: AUTORA, ƑƏƑƑ.

Figura 78 -  Fachada noroeste adm. + ediicaç࢛o pr࣐-existente.
Fonte: AUTORA, ƑƏƑƑ.

Figura 8Ə -  Fachada nordeste adm. + ediicaç࢛o pr࣐-existente.
Fonte: AUTORA, ƑƏƑƑ.

Figura 8Ɛ -  Fachada sudoste adm. + ediicaç࢛o pr࣐-existente.
Fonte: AUTORA, ƑƏƑƑ.
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Figura 8Ƒ -  Perspeciva externa adm. + ediicaç࢛o pr࣐-existente.
Fonte: AUTORA, ƑƏƑƑ.

Figura 8ƒ -  Perspeciva externa adm. + ediicaç࢛o pr࣐-existente.
Fonte: AUTORA, ƑƏƑƑ.
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Figura 8Ɠ -  Perspeciva sala muliuso Őoicinas e exposiçॗeső.
Fonte: AUTORA, ƑƏƑƑ.

Figura 8Ɣ -  Perspeciva sala de exposiçॗes.
Fonte: AUTORA, ƑƏƑƑ.
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COMÉRCIO:

Ao elaborar a estrutura base das p࣐rgolas das barraquinhas e do refeitॕrio, 

tomou-se como base estruturas que j࢙ vinham sendo feitas pela comunidade, como um 

espaço coberto para descanso construído no restaurante Rita de Chicॕ e o palhoç࢛o 

construído pelos moradores no Vivenciando Caiana ŐFigura 86ő.

Na construç࢛o do projeto, propॗe-se que seja construída a estrutura com madei-

ras roliças colhidas localmente, possibilitando a construç࢛o pelos prॕprios moradores 

com os recursos disponíveis no local. Na cobertura das p࣐rgolas, propॗe-se uilizar palha 

de coqueiro para proteç࢛o solar e, em dias de chuva, pode-se uilizar as lonas que j࢙ v࣑m 

sendo uilizadas nos eventos.

Como forma de permiir que os moradores tragam sua prॕpria idenidade para 

cada barraquinha, ࣐ projetado que se construa somente a estrutura e cobertura das 

p࣐rgolas. Dessa forma, em dias que n࢛o houver a necessidade de uilizaç࢛o das barracas, 

o espaço pode ser uilizado como uma praça coberta. Para as barraquinhas, ࣐ projetada 

apenas uma organizaç࢛o sugerida do seu interior e de suas vedaçॗes, que pode ser alte-

rada a depender da necessidade e desejo de cada usu࢙rio.

J࢙ o refeitॕrio foi projetado de forma a abrigar pelo menos 6Ə lugares, com alguns 

mॕdulos livres, possibilitando sua expans࢛o conforme a demanda de visitantes ŐFiguras 

87 a 89ő.

Figura 86 -  Estruturas ef࣑meras produzidas pelos moradores de Caiana.

Fonte: htps://www.instagram.com/ritadechico/ e acervo pessoal da autora, ƑƏƑƑ.

Figura 87 -  Planta baixa dos mॕdulos para o com࣐rcio.

Fonte: AUTORA, ƑƏƑƑ.
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Figura 88 -  Esquemas isom࣐tricos dos mॕdulos para o com࣐rcio.
Fonte: AUTORA, ƑƏƑƑ.

Figura 89 -  Perspeciva da praça do com࣐rcio com o entorno.
Fonte: AUTORA, ƑƏƑƑ.
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CONSIDERAÇÕES 
FINAIS

FUNÇÃO:

Atrav࣐s da paricipaç࢛o dos moradores no processo de projeto, foi possível iden-

iicar os desejos e necessidades da comunidade e assim realizar um projeto adequado ࢘s 

demandas locais. O centro cultural projetado ࣐ um espaço de convívio, uni࢛o, memॕria 

e valorizaç࢛o do patrimॖnio histॕrico e cultural do quilombo de Caiana, contribuindo 

tamb࣐m para o desenvolvimento social e econॖmico da comunidade, gerando maior 

independ࣑ncia inanceira para os moradores locais e evitando o ࣑xodo de sua populaç࢛o.

FORMA:

De forma a integrar o projeto ao espaço ísico local, buscou-se adequar a escala 

das ediicaçॗes do Centro Cultural ࢘s demais ediicaçॗes em Caiana, uilizando apenas 

ediicaçॗes t࣐rreas e espaçadas entre si, a im de criar volumes que se integram ࢘ paisa-

gem local. Tamb࣐m foram uilizados materiais integrados ࢘ idenidade da comunidade, 

como a madeira, ijolos de barro, telhas cer࢚micas e a uilizaç࢛o de cores. Os morado-

res tamb࣐m podem personalizar esses espaços, trazendo sua idenidade para o Centro 

Cultural, atrav࣐s da realizaç࢛o de pinturas, confecç࢛o dos mobili࢙rios e artesanatos, orga-

nizaç࢛o espacial e apropriaç࢛o das barraquinhas. 

TÉCNICA:

Adotou-se no projeto as t࣐cnicas construivas j࢙ dominadas pelos moradores 

locais, al࣐m de haver a possibilidade da autoconstruç࢛o e uilizaç࢛o da mat࣐ria prima 

presente no local, retomando assim as tradiçॗes construivas de Caiana e garanindo 

maior economia e sustentabilidade ao processo construivo. Tamb࣐m buscou-se adequar 

o projeto ࢘ topograia, uilizando ediicaçॗes espaçadas entre si, assim como ࣐ feito 

em Caiana, evitando muita movimentaç࢛o de terra e gastos desnecess࢙rios. O projeto 

tamb࣐m se adequa ࢘ infraestrutura presente no local, de modo a economizar os recursos 

hídricos e reaproveitar os resíduos gerados.
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APÊNDICES

Apêndice 1 - Roteiro da entrevista com grupo focal

EIXO: História e tradições 

1. Para voc࣑s, o que ࣐ ser Quilombola?

2. O que se sabe sobre a origem/formaç࢛o de Caiana?

3. Quais s࢛o as principais manifestaçॗes culturais de Caiana? ŐPrincipais festejos, 

aividades de artesanato e de arte, as principais aividades musicais, instrumentos musi-

cais ípicos da comunidade, pratos culin࢙rios caracterísicoső?

4. Onde essas aividades s࢛o realizadas? Em quais espaços? Por qu࣑?

5. A infraestrutura atual da comunidade ࣐ suiciente para a realizaç࢛o dessas aivida-

des? O que pode ser melhorado? De que forma? 

EIXO: Aividades culturais e o turismo

1. Como foi iniciado o turismo na comunidade?

2. Quais contribuiçॗes posiivas o turismo pode trazer para a comunidade?

3. Quais podem ser as consequ࣑ncias negaivas do turismo para Caiana?

4. Como o turismo tem inluenciado a cultura da comunidade?

5. Como voc࣑s gostariam de ver a comunidade daqui a Ɣ anos?

EIXO: Centro Cultural (Programa de Necessidades)

1. Como voc࣑s imaginam o projeto do centro cultural? Quais usos/ambientes voc࣑s 

gostariam que ivesse? Quais aividades poderiam ser realizadas nesse centro?

2. Quais os materiais construivos mais uilizados nas construçॗes em Caiana?

3. Quais materiais construivos voc࣑s considerariam mais adequados para a constru-

ç࢛o do centro cultural?

4. Em qual local poderia icar localizado o centro cultural? Por qu࣑?
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Apêndice 2 - Questionário
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